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Guía-índice o programa para el 
«; DOMINGO día 7 de Mayo de 194 4 

M o d . 3 1 0 - I M P . MODEHNA — P a r í s , 134 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

ü h . — M a t i n a l S i n t o n í a . - Música s e l e c t a . V a r i o s f i s c o s 
8 h . l 5 ¡i Emis ión l o c a l de B a r c e l o n a de l a 

Sed E s p a ñ o l a de R a d i o d i f u s i ó n . 
8h .30 tt Canciones por Juan G a r c í a . ft ff 

b h . 4 0 ff Guía c o m e r c i a l . 
8h .45 tt Música s a c r a . tf ft 

9li ff F i n e m i s i ó n . 

1 0 h . — M a t i n a l S i n t o n í a . - R e t r a n s m i s i ó n desde l a 
I g l e s i a d e l Sagrado Corazón: Misa 
p a r a enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s qx 
p o r s u e s t a d o de s a l u d no puedan 
a c u d i r a l Templo. 

e 

| l 0 h . 3 0 ti F i n e m i s i ó n . 

1 2 h . — Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l á g i c o N a c i o n a l . 

12h .05 M Música de Camera. V a r i o s D i s c o s 
1211.55 1! B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 3 h . — ff Fragmentos de "La Fama d e l T a r t a -

n e r o " . Gue r r e ro tt 

13H.25 ff Emis ión l o c a l de xa Red Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

131i. 40 ff V a l s e s . V a r i a s ft 

13H.55 ff Guía c o m e r c i a l . 
i*n.— tf Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
1411.01 ff "En t a l d i a como h o y . . . . Efeméride s 

r i m a d a s . J . A . P r a d a í d e m . 
14Ü.05 fl "Anécdotas h i s t ó r i c a s " . Locu to r 
U h . 0 7 ff A c t u a c i ó n de l a Orques t a ítoadeo Re v i r a Varic >s Humana 
14H.30 ff Emis ión i n t e r e s a n t e . Xar Locu to r 

14Ü.45 ff " R e c o r t e s de p r e n s a : Fantas ía iade 
imágenes m u n d i a l e s . A. Losada L o c u t o r e s 

151i.— ff Guía c o m e r c i a l . 
15H.05 ff Emis ión i n f a n t i l : "Blanca Nieves y 

P inocho forman una a l i a n z a . D.Leonard( ) Locu to re J 
15H.30 ff Disco d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s D i s c o s 

15H.45 ff "fíadio-Femina . M.Fortuny Locutora¡ 
16 l i .— ff C o n t i n u a c i ó n : "Dfcsco d e l r a d i o y e n t e Var i os D i s c o s 

1 7 h . ~ ff "La ñ o r a s i n f ó n i c a de Radio B a r ­
A-A 

c e l o n a " . ti ff 

l b h . — ff B a i l a b l e s . ft ti 

1 9 h , — ff S i g u e n : B a i l a b l e s . tf ff 

19b .30 ff R e t r a n s m i s i ó n desde Sa lón Casablarj !— 
__ 

Ce*: B a i l a b l e s p o r l a O r q u e s t a De me n " Humana 
20h .30 ff Emis ión l o c a l de l a Red Españo l a 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
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H ora 

20 i i .50 
2 1 h . — 
2xl i .25 
2111.30 

2 i h . 3 5 

2111.40 II 

2211.— ti 

22h.30 •1 

22h.50 II 

23h .— ft 

O l h . o o 

Emisi sion 

Tarde 
Noche 

n 

M 

f l 

I I 

Título de la Sección o parte del programa 

Fados. 
Hora exacta,- Música selecta, 
Guía comercial, 
Resultados deportivos de la jornada 
y crónica taarina. 
"Una voz y una melodía"9 con los 
Mtros, Augusto Algueró y Ramón Vi-vjes. 
Tangos y foxs. 
Canciones italianas, 
Emisión de Radio Nacional. 
Solos de piano. 
Radio-Teatro de E.A.J.-l Radiación 
de la obra: "LA ENEMIGA", por el 
Cuadro Escénico de la Emisora. 
P i n e m i s i ó n . 

Autores 

V a r i o s 
n 

f! 

ff 

H 

H 

Ejecutante 

Discos 
ti 

Locutor 

Humana 
Discos 

ii 

ii 

E.Marqui m, Humana 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA " E . A . J . - 1 

SOCIEDAD'ESPAÍ?ÍOLA DE RADIODIFUSIÓN 

DOMINGO, 7 de Mayo de 1944 
. ^ 

^ 8 h . — Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ__1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Música selecta: (Discos) 

\ 8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
^ MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

Vtíh.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN" 

- Canciones por Juan García: (Discos) 

8h.40 Guía comercial* 

8h.45 música sacr^: (Discos) 

...£- Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
zó dimos de ustedes hasta lg.s diez, si Dios quiere• Señores ra­

dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSI0N, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España 

10h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADT ODIFUSIÍ̂ N, EMISORA DE BAR-
CELDNA EAJ 1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña* 

• Retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón (P.P. Je­
suítas) Misa para enfermos é imposibilitados que por su estado 
de salud no puedan acudir al Templo. 

/jp.3^- Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenos días. SOCIEDAD ESPANOM DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ !• Viva Franco. Arriba España. 

12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy Dueños días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h»05 X^fKslQne^K^Cill^cQ^ Llúsica de Camera: ( D i s c o s ) 



V - i i -
12ñ.55 Boletín informativo. 

VÍ3h.— Fragmentos de "La fama del tartanero", de Guerrero: (Discos) 

Vl3h.25 CONECTMÍOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA» 

13h.40 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

T T Q "J Q tík C3 

- éafte3reée&-po^~Soyita: (Discos) 

V 13ii.55 Guía comercia l 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

l^h.Ol "En tal día como hoy.... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

/ 14h.05 "Anécdotas históricas": (Deáde E.A.J.15) 

19h.07 Actuación de la Orquesta Amadeo Rovira: 

14h.30 Emisión interesante: 

(Texto hoja aparte) 

14h.45 "Recortes de prensa: Fantasía de imágenes mundiales, por 
Antonio Losada. 

15h.— Guía comercial. 

15h.05 Emisión Infantil: "Blanca Nieves y Pinocho forman una alianza" 

(Texto hoja aparte) 

15h.30 Disco del radioyente. 

15h.45 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Portuny: 

(Texto hoja aparte) 
• 

)( 16h.— Continuación: Disco del radioyente: 

Xl7h.— "La hora sinfónica de Radio Barcelona": (Discos) 



(11S(<ÍH)S 
- ni -

^ I 8 h . -

19 

- Ba i l ab le s : (Discos) 

Siguen: Ba i l ab le s : (Discos) 

30 /Retransmisión 4esd# Salón Gasa,blanca': í a i l a^ les i popula Qo?<f5esta 
V^lteafón. 

* - • 

20h .30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
ITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

\ 
20h .50 ACA3AN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 

ESPAKOLA DE RADIODIFUSIÓN 

- Fados : (D i scos ) 

ilh.— Hora exacta.- Música selecta: (Discos) 

21h.25 Guia comercial. 

21h#30 Resultados deportivos de la jornada y crónica taurina. 

21h.35 "Una voz y una melodía", con los filtros. Augusto Algueró y Ra­
món Vives. 

21h#4C Tangos y foxs: (Discos) 
22h.— Canciones italianas: (Discos) 
22h.§e CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-

LIITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.50 ACABAN VDE3. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Solos de pianos: (Discos) 

23h.— RADIO-TEATRO DE EAJ_1. Radiación de la obra de Eduardo Mar-
quina: 

"LA E N E M I G A " 

por el Cuadro Escénico de la Emisora. 

Ohl.— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­
tedes hastcx las ociio, si T?ios quiere. Señores radioyentes, 
muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAtOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ_1. Viva Franco. Arriba España. 



PHD GRAMA m JI3003 

Uf$M)6 

A 1A3 8 . — H.— Domingo, 7 niayo 1 9 H 

M 

CAUCIONES POR JUAN GARCÍA 

339) P C < 1 . — "EL TARTANERO DE ALCIRA", de ü r o ü e s a 
X 2 . — "DIN.. .DON", de G a r c i a 

19^) P C X 3 . — "30Y ^SPAíTA", de Be lda 
Y 4 . - - "CANTO DEL DANTE A BES2RIZ", de P e n e l l a 

33) P K 5 . " "PAJARITO TRIGUERO", de Alonso 

; 
• fr-

' • • • • * • . . * • - 0 * * 

A LAS 8 , 3 0 H . — 

MÚSICA SELECTA 

6 9 ; B IV * 6 . ~ "MEDITAcion", de M a s s s n e t 
x 7 . — "ROMAnza ANDALUZAS, de S a r a s a t e 

65) P IV t 8 . — " ID MUSICAL", de S c h u b e r t 
* 9 . — MINUETO", de S c h u b e r t 

A u¡3 8 , 5 0 H . ~ 

MÚSICA SACRA 

65) G 00 y 1 0 . ~ "ORA PRO NO B I S " , de S c h u b e r t 
y 1 1 . — "EL SBÑOB ES MI / A S T O R " , de S c h u b e r t 

9 0 0 0 0 0 0 0 c 9 



PROGRAMA ü¿ LÍISCOS 

A L¿3 1 2 , 0 $ H . ~ 

*_ USICA J& CÁMARA 

(?fe/W) f 

Domingo, 7 mayo' 1944 

V 

"CUARTETO N* 15 JSN "SOL" MAYOR" 

Diá SCHUBBRT 

v 26) I CC 1.— Primer mov. "Allegro molto moderato l3 caras) 

• Seg. mov, "andante un poco moto" (2 caras) 

• Tere. mov. "Scherzo" "Seherzo día capua (2 carasj 

27) I CC 2 . 

28) I CC > 3 . 

29) I CC x i l - .— C u r t . mov. "A l l eg ro a s s a i " .¡final ( 1 c a r a ) 

"CUARTETO - "LA" JS4AYOB" 

US BOCCHiSRINI 

33) G i cc^ 5. 

y 6. 
34-) G I co 7* 

, 8 . 

Prim* mov. " A l l e g r o " 

S e g . mov. "Andant ino L e n t a r e l l o " 

T e r e . mov. . ; i n u e t o con moto" 

u u r t . mov. j f i n a l " P r e s t o a s s a i " 

0 O 



&/£(H*i) # 

PROGRAMA i>3 UI3C0S 

A IAS 13fOO H . ~ uomingo, i 

" 6 ^ '• 

ifRAGI r i O S DE 
LA ¿MA DEL TART41TÍ:RO , ! , de G u e r r e r o 

— 

I N ' T L R P R J I A OS POR; . . . Redondo, i ? . A r r e g u i , 8 . p é r e z C a r p i ó , . . . F e r ­

n á n d e z , Coros y O r q u e s t a . 

Álbum; A 1 . - - T o t a l 8 c a r a s p e q u e ñ a s ; 

KL: ( i RAdlado f r a g m e n t o s de "Lá. FAMA u£L TARTANaRO" 

D . Ü8BRREH0 

A iAS 1 3 , ^ 0 H . ~ 

VALS 

8 l ) P V >< 2.— 

86; P v X ^ . -
65) P f 6 .~ 

2 5 J p Y 7 . -
8 . -

24; p y 9 . -
1 0 . -

«NQ B.uL_k3 *. OCHE", de 
"GLORIAS 

"ROSETA", de lombardo {1 c a r a ; 

"Ü¡L a l e g r e SILBADOR", de A l e x a n d e r U c a r a ; 

ÍICA PDKBLMRÍM*, de * ' ryberg 
NVALS", de ¿ounro 

"VALS - ¡HA*, de S t r a u s s 
"VALS", de í a l l 

O O 



PROGRAMA DE ISGOS 

SUPLLIÍSNTO A LAS ik-, 20 H . — Domingo, 7 mayo 1 9 ^ 

GAMOIONES POR: 

II;P HTJ , L R G - . . : . A 

" G R U C S C I T A Í.U r. lERiiü», d e c o l l a d a 
:I L>SL IÍABM, de i . o l l e d a 

"LUNA JUNTO AL I£AB" de H a l o e r n 
"PAS.ÜI LOS GUANOS *, de Mal p e r a 

ROSARIO LA CARTUJANA. 

"MI BARCO 7-.LLR0", de Le gaza 
"EL AGUA - AVJBLLANO", d e .Legaza 

ÍLAO", ae Legaza 
JíOL - - lüCHü", de r e g a z a 

O O 

-

603; p c ¿ 1 . - -

615) p c ¿c.~ 

3^0) p c Xs« 

3*U) P C V7 . 



(?fsiw}<o 

PROGRAMA. PE DISCOS 

A UAS 1 5 , 3 0 H . — Domingo, 7 mayo 1 9 ^ 4 

vl3CQ i^3L RAfllOYüNTS 

157) M > I . — «'SALUD, DINERO Y ú R", de düieBB»auc^3>ia, par O r a . T í p i c a 
o r a n d o , d i s c o s o l i c i t a d o por Anton io Ysern» 

731) P h ^ % < ^ 2 . " "I-lAHIQuITA SU VAs A PABJ31 ' , de T e j a d a , p o r P i l a r l e M o n t a l -
v v a n , d i s c o s o l i c i t a á o p o r D o l o r e s Arnau B e l ü l o c h 

780) feój y 3 . — "EL GATO», de M a r t i , por Orq. ü a s a b l a n c a , d i s c o s o l i c i t a d o 
J O por J o r g e Heig 

Y j po r j f i s t re l l i fca Cas 
2 8 7 ; ^ J S P V " ^ * - - ^BAJO MI CIELO ANDALUZ", de u a s t e l l a n o s , $<2,xmmz&3&Q±BX%Ml 

t r o yzBUBzxiaísbatzikQac, d i s c o yéo L i c i t a d o jpor e l n i ñ o p i c o l a s 
c o n f o r t e ^r<*¿<^ M &U¿C<j 

ALBi ^ 0 < 5 . " • •Romanza de 
d i s c o s 

J o a q u í n ' 1 , de %A ú¿L ItJtfOSTC - ROSAS11, de Sorozá 
o l i c i t a o o p o r J o s é i;ogues m r r u f e t 

SIGUÍ fiaSklDSUEH» uISGO uWL BáAIQYMTM A L*S l 6 H* 

0 0 

N . 
<¿¿i»^jrfMlM_ii 



l+n(HH)4{ 
PROGHA k UB üJSC< 

A LAS l 6 , H . ~ Domingo ,7 mayo 19*14 

üONTINUACTÓN DlüL U3SGO DEL RADIOY 

3̂ 5 

418 

412 

13b 

371 

123 

29) 

806 

676 

704 

675 

7^3 

212 

P V \ 2 . - -

p ^ \W.— 

pyp /V7-— 

"LA C'üi.PARSITA", de Rodr iguez , d i sco s o l i c i t a d o por carmen 
xiguinaco . 

EL ^ S T U ^ I A N T E PASA", de Chiappo, d isco s o l i c i t a d o por ü tón y 
Amparo. 

"TU ERES | f l VIDA", de Recce, por Jfimilio L i v i , d i s c o s o l i c i t a ­
do por Aurora M o l i n s . 

"RAPSODIA HÚNGARA ir* 2" de . u i sz t , d i sco s o l i c i t a d o por V i c e n t e 
Roig (2 c a r a s ) 

"INTERMEZZO", de P r o v o s t , d i s c o s o l i c i t a d o por J o s é Raventós 
(2 c a r a s ) kStftc 

"ROMANZA BOH&IIAB, de B o l d i , d isco s o l i c i t a d o por Maria T e r e s a 
a t e u . 

"VOZ DO POVO", de^da Cos ta , por Maria A l b e r t i n a , d i sco s o l i c i ­
tado 00 r l iar ía Brú. 

P BX # • — "CARIOCA*! de Youmans, po r Orq. l ' e jada , d i sco s o l i c i t a d o p o r . . . 
(2 c a r a s ) 

P B^) 9 « - - "MARi-SOL", de J f e r r i z , por ü r q . Te jada , d i s co s o l i c i t a d o p o r . . . 

0 . — "TOJ 3 JuA VIDA 1 .RIO ES UNA TDNT :RIA"f ce Alonso, p o r Orq 
Te jada , d i s c o s o l i c i t a d o ^ por .__. »^k\A/u¿a '^OifaQ/i V _ 

C**£<n $ 
P B T i l . — VPOR QUE?", de I b a r r a , por o r q . I b a r r a , d i s c o s o l i c i t a d o p o r . . . 

P B {"RECUERDO", de c o r t a , d i sco s o l i c i t a d o p o r . . . . 

G S 1 3 . - - "LA ROS,. DAMASQUINA*, de uhop in , (2 c a r a s ; d isco s o l i c i t a d o p o r . 
• • • 

* 3^) G ZO l1*-.— "3 .LECCIÓN DS «LA GENERALA*? DI ÍI¥**, d i sco s o l i c i t a d o por 
KJ^ (2 c a r a s ) 

• • • 

o ü 



DGRAMA l>á ^13üOS 

A, LA 1 7 i h ijociingo, 7 mayo 1 9 ^ 

ttOHA SINFÓNICA 

l!( iTTTW IIÍTA SINTONÍA, BN DO tóJSNOR" 

ÁLBUM) 

UJíi BKKTHOVEN 

K)R LA ORQUSS'QL 3TAATS DBE &. DJS Ü ¿ R L I N 

— ±>rim. mov. "Allegro con b r i o " (2 c a r a s ) 

— 3eg . mov. "Andante con moto" "andan te" O c a r a s ; 

— T e r . mov. " A l l e g r o " (1 cara y l / 2 j 

— u u a r t . mov. " A l l e g r o " " A l l e g r o ± j r e s t o " ( l / 2 c a r a y 1) 

A LAS 1 7 , 4 0 E . — 

OSA uBHA »& GLA2UUN0W 

"¿ÍT3NKA HÁZIIIÜÍ" 

PftR Li 30CXRDAJ I .RTOS UEL üQHSjflSTAJOfiLe UJü BMJSifiLAS 

-•"*, 

99-100$ (^ c a r a s ) 



4!¡> 

Ü i de ¿ílSCOS 

A UiS 18 •— H«— Domingo, 7 mayo 1 9 ^ 

BAILABUSS 

7 ^ 5 ; P 3 ^ I . - «CiBRSRA SAiVJtfB». de Woodts 
I3U MX - XA se marchó», de vial l e r -X 2 . — 

277; ^ B y ? - -

64) i» B X5 . - -

117) P T * 7 . - -

733) P B X 9 . — 
^ 1 0 — 

26l; P B¿>4l.-

• " - BRIi,., i. j " , de j o l s o n 
"BAIJLAHitó JJULC B", de P i e r c e 

" ü b i s i n i a " , de Quin tero 
- "ÍJÜIL Buuhu", de Tejada 

"UliuüAZOS", í ango 
"OIGA", tango 

"CHE, QUE, CHICA,CHE", de oea 
"ÁMAME UN IN»TANTJSW, de G-ea 

732; P BX.12.-
^ 1 3 . -

807) P B \ I M - . ~ 
X15- -

7 ^ J P B \ l 6 . -

4-71) P B > i 8 . -
Kl9.-

262; p B X 2 0 . -
X 2 1 . -

3M-6j ±» T X 2 2 . -
23. f 

63; P BJSX72M-.-
K 2 5 . -

- "LUCERO", de a e n t i s 

I6VASBL*I de ,/oods 
"NIDO DE AMOR", de C á r t e r 

"Y> iSTABj riGO", de Babadas Gannon 
,UE HACER", de Robbins 

t r i a üüldA", de o l i v e r o s 
"SUEHO 33R FELIZ», de O l i v e r o s 

"F , 3 1 " , de Tejada 
*AÍ/IOS MARIQUITA JUIKDA", de Tejada 

LilA", de Romberg 
"ALGUI ; L( . . c l a r a r á » , de Honberg 

ITA DE •ui.OR, de Hespa ld iza 
\LYER", de Hespa ld iza 

' r t . l la 'en e l ¿tancho orare e " , de Bel 
"DE SIERRA MORENAS, de B e l . 

O O 

1 

file:///lYER


( ?/Sfa<4) 4<4 

HiOGRiiliA de BISCOS 

US 1 9 . ~ H.— Domingo, J mayo 19*44 

SIGUEN BAILABA Jtí 

735; P B X l . - - "ríURURlr',, ae Valero 
X 2 . — ?OHTJBMS, SECAS», de Belaza 

§&&£cI?cBc 2C$c«ez#BszáiAcea8$fc&£CAc do izagas? zdectfeieEoz c 

32é) P B \ / 3 . ~ "NO 01, ERES sull É r t iu" , e -'¿uiroga 
A 4 . — '•üATaLINA", ae (¿uiroga. 

333 ; ^ T )£>•-- "GAsate", ce a b a r r a 
^ b . — "CHIU-CHIU", de Molinero 

3^3 ; p T X ? . - - "uh;3SNGAño", de Bruñó 
/ < 8 . - - "LIMOSNA de ano r " , de Bruñó 

348J P T ^ N ? . - -
 ttBOMAB*Soal,| ae Gade 

' .dios muchachos", de Haver 

4 l j P BE X 1 1 * — ''SUSPIROS : . 13 J A2,de iklvarez (1 c a r a ; 

• * * 0 O 
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PRÜSBAMá DE DISGX 

A LAS 2 0 , — 7í. — , Domingo, J mayo 19*44 

CANCIONES 

111) 

112) 

559) 

269) 

. /-
P T X I . ~ "DICHOSA SUEGRA", de B r i t o 

X 2 . — »BN EL S I L I C I O DE LA !:0CHE2, de Barroso 

P T ^ 3 . - - "ADIÓS CHAMAQPITA*, de B r i t o 
• / " E L PAHQP L O", de Barroso 

P C ¿v£.— '•BAHQPTTA v e l e r a » , de Q,uiroga 
X b . ~ "JUAN LEÓN", de Quiroga 

/• 

261) 

621) 

PC KX — 
X " 

P C ^ 9 . — 
> l 0 . ~ 

P C vÓ.1 . - -
1 2 . — 

"LA ROSA", de Quintero 
ttSIBBA POR UN MOMENTO», de Montes 

"COLIBRÍ", de Ore f i che 
"EN EL BALAlaika", de S t h o a r t h 

"ALT L A " , de Grever 
"DE LÉXICO LLEGO EL Amor", de Guizar 

A LAS 20,50 H.— 

FADOS 

32) P RP / l 3 . 

20) P RP X l 5 . 
X l b . 

. ROSA ENGlITADAt, de F e r r a o 
"CHAILE E LENCO", de Fe r rao 

"FADO DA M01RARIA", f e p u l a r 
"FADO FRáNKELIN" de F r a n k e l i n 

O - - - O 



PJOGRALIA DI í I SCO 8 

(V*/<H)fí 

A l a s 2 1 , — H . - - Domingo, 7 mayo 191#-

^7566A) 

47$6OA) 

15368A) 

.'JSICA SLLaiCTA 

X u — "TcJ-GO SERELAT.", de Funk 
* 2 . — «TANGO FANTASÍA»», de Grothe 

"TANGO", de S t a c k e l b e r g 
"SLOW-FOX", de Baiaaagac Boulanger 

^ . - - "POUTPOURRI VTALT3R KOLLO», de Krome (2 c a r a s ) 
tro 

A LAS 21.M-0 H . ~ 

TANGOS Y FOXS POR C •" STAs Alemanas 

11257A) X é . - - "NOCHE SIN LLAS", de Pecc i 
X 7 . — "DESTINO", de Btenco 

4-7281*-) \ B . ~ "FOX", de G o l e t t i 
Y 9 . — "VISION", de Rixner 

M-7665A) X l C . - - "FOX", de Berking 
o l í . — "BOX", de Meyer 

M-7Ó79) 1 2 . — "FOX", de Leux 
1 3 . — "FOX", de Leux 

0 O 



PROGRAMA DE DISCOS 

HsM)i? 

A LAS 2 ¿ , ~ H ' - - Domingo, 7 mayo 1 9 % 

414) 

"540) 

542) 

S .L-ALI 

/ 
P C*^ 1 . — '. L TUYO", de Taccani 

2 . — »SSSOHITArt, de # i l l j r 

P G/* 3 . — *TBRBA LON^lNá», de Cherúbin i 

P C ' ^ 5 . — "S2RENTA A QpISN MS i A r e z a a " , de lí'usco 
. 6 . - - "VALS DE I,A KüCHE", de Rusconi 

4 i 9 ) P o . — "SS UNA BARQU1GHBELA", de Morini 
'•— "POR OJIE, EE HAS MUERTO?", de P a n z e r i 

J 9. 
1 0 . 

*15 J 

421) P c O l l . 

"SIL II . J R", de Lama 
10", de Di Gapua 

31 GUAMA LLUEVE", de Gherubin i 
¡A NOCHE CONTIGO», de j ruci le 

A hAS 22 ,50 H. 

SOLO GE ílAl 
POR LiONIU IvREUTZER 

9) G Ip r j . - - "PRKLÜDIO.Bé Bemol Mayor", de Chopln 
1 4 . — "Uaroha fúnebre de 1 a s o n a t a uo Menor*, de Ghopin 

O O 
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M TAL DÍA COMO HOY 
7 de mayo de 1851 MUERE JAÜOBO DAGUERRE 

Fue genial precursor de lo que es hoy 
un éxito rotundo de la ciencia. 
Guando entre las sombras de un salón 
los paisajes e imágenes mas" bellas 
se vieron reflejadas sobre un lienzo 
con colores distintos y diversas 
tonalidades,no fue solo asombro 
lo que causo,si no que tras de aquella 
primera tentativa,se preveia 
que habia de llegarse en una fechs 
no muy lejana,el dar acierto pleno 
lo mismo en colorido que en justeza 
a la obra que iniciara con su invento 
Luis Daguerre.Y la obre perfecta 
no tarda .en llegar,puesto 
que lo que entonces solo fuera 
un balbuceo,a poco ya tenía 
la perfección que a la primera idea 
habian de darle los inagotables 
e inauditos progresos de la ciencia. 
Tal fue el Diorama que inventó Daguerre 
con Bouton,otro fisico,y que apenas 
logrado,inicia el que ha de ser el paso 
hacia el cinematógrafo.No es este 
mas que una de las múltiples y varias 
muestras que este hombre de su ingenio diera, 
puesto que a el igualmente se le debe 
la del daguerreotipo,que le lleva 
a revolucionar con tal invento 
un viejo arte y que remoza aquella 
aplicación del yodo y del mercurio 
para dar a la imagen su fijeza 
y lograr, al plasmarlas en la cámara 
Sobrt planchas de plata,obtener pruebas 
positivas directas.Larga vida 
fue la suya juna vida toda llene 
de incuietudes,aue se cifra ten solo 
en el estudio de la maga ciencia 
de la luz y el color.Su nombre marca 
el esplendor fastuoso de una ¿poca, 
y son sus invenciones,maravilla 
que,dando nuevo rumbo y pautas nuevas 
al arto al que dedica sus afanes, 
cubre su nombre de prestigio,y llena 
con el una brillante página 
del librosiempre nuevo de las Ciencias. 



(1) 

EMISltHf SCLA - D1I 

SIKTOKIA. 

Dia 7 de Mayo, de las 14 h, SO a las 14 h. 45 m« 

DISCO nQ 86 
DISMINUYA T0LUMBÍ. SIGUE COMO FONDO 

L o c u t o r a 

Gerardo: Un un p a i s a j e de ég loga , ba jo un c i e l o de luminoso l a p i s l á z u l i , 
ba jo l o s p i n o s cuyas copas su su r r an y se a g i t a n , e n v u e l t o en 
dorados y" c a l i d o s r ayos de un so l que w^uxa c u t r e l a s raraas 
de l o s a r b o l e s y c a l c i n a l o s ped regosos cazninos; e n t r e a c a r i c i a d o ­
r e s p r o m o n t o r i o s y b o s q u e c i l l o o que ponen en e l p a i s a j e l a a l e g r e 
n o t a de su d e l i c i o s o c o l o r t u r q u e s a ; e n t r e v iñedos sumidos en 
un s i l e n c i o donde únicamente e l so l pa rece zumbar, dando v ida 
a l a s r e t o r c i d a s y t o r t u r a d a s c e p a s . • • 
#..T2n unx ambiente de paz y de encanto se yerguen l a s r u i n a s de 
l a h i s t ó r i c a c a r t u j a l l amada Sca l a De i , cuyos dominios formaron 
e l an t i guo P r i o r a t o que dio nombre a l a comarca» 

Gerardo; U3ta c a r t u j a fue l a p r i m e r a que se e s t a b l e c i ó en l a P e n i n s u l a I b é ­
r i c a , "El rey Alfonso I l e c e d i ó , en 1163, una impor tan te ex tens ión 
de t e r r e n o que acababa de c o n q u i s t a r a l o s s a r r a c e n o s , ü l r ey Pe ­
dro I aumento e l dominio cediendo a l a c a r t u j a t o d a s l a s t i e r r a s 
que más t a r d e c o n s t i t u y e r o n e l p r i o r a t o * 

Aumenta e l volumen Disco 
SXCffil COMO FONDO 

L o c u t o r a ; Cuenta l a leyendg, que uno3 f r a i l e s c a r t u j o s ven idos de F r a n c i a 
r e c o r r í a n l a reg ión en busca de un l u g a r donde e s t a b l e c e r s e , 

Gera rdo : Les vemos, de lgados y comidos por l o s r ayos de l s o l , ve rdaderos 
a s c e t a s , caminando por l o s bosques y espantando en su caminar 
e r rabundo a l o s cone jos , c i e r v o s , gamos y c o r z o s , . . m i e n t r a s p r o ­
curaban mantener a l e j a d o s a l o s t e m i b l e s j a b a l í e s . 

L o c u t o t a : C i e r t o a t a r d e c e r , l o s f r a i l e s fueron s o r p r e n d i d o s por ún t r o ­
p e l e n l o q u e c i d o de c i e r v o s que hu ian an te un p e l i g r o i n m i n e n t e . . . 

SUBSTITUIR DISCO 86 
POR TSL NQ 12 
COMO PONDO 

L o c u t o r a : . . . c o n gran f r a g o r de pexuñas y e s t r e p i t o de ramas r o t a s . . . 
Pasa ron a c i e r t a d i s t a n c i a de e l l o s , como una v i s i ó n s ú b i t a e 
i n e s p e r a d a , y d e s a p a r e c i e r o n en l a p rofundidad d e l b o s q u e . . . 

SUBSTITUIR DISCO nQ 12 
POR N2 86 , 1* P a r t e 
CO!¿0 PONDO 

Gerardo: Todo v o l v i ó a quedar t r a n q u i l o y ceso e l r u i d o como por e n c a n t a r e 
m i e n t o , . . o , mejor d i c h o , amor t iguóse , ya que e l bosque jamas e s t a 
mudo; no se o i a más que e l rumor de l a s u l t i m a s h o j a s que e l 
o toñó no h a b í a hecho cae r y que, d e s p r e n d i d a s de l o a l t o de l a s 
e n c i n a s , hac í an h u i r a t e r r o r i z a d o s ^ l o s c o n e j o s . 

L o c u t o r a : De p r o n t o , una forma humana s u r g i ó de e n t r e unas b r e ñ a s ; e r a e l 
cazador que h a b i a p u e s t o en fuga a l o s c i e r v o s . Se de tuvo, s o r ­
p r e n d i d o , a l darse de manos a boca con l o s s i l e n c i o s o s f r a i l e s . . 

Gerardo: . / . e s t a b a a s u s t a d o , ya que e r a un cazador f u r t i v o y se exponía , sft 
e r a d e s c u b i e r t o , a s e r colgado de c u a l q u i e r e n c i n a que o f r e c i e r a 



Locutora 

í2) (?/sfn)zo 
una rama propicia* ' 

Tranqui l izóse a l cabo y sentóse a cha r l a r con l o s f r a i l e s ; l e s 
expl ico que era campesino, pero que una manada de c ie rvos había 
des t ru ido todo l o que sembrara en su pequeño campo, por eso ha-

_bia buscado en l a caza un medio de s u b s i s t i r * 
Gerardo: Preguntaron l o s ca r tu jos a l buen hombre s i sabr ia i n d i c a r l e s un 

l u g a r donde e s t ab l ece r s e , y , entonces, e l cazador fu r t i vo l e s 
condujo hasjba un frondoso v a l l e , todo susur ran te , y l e s r e f i r i ó 
una marav i l losa h i s t o r i a . • • 

Locutora 

SUBSTITUIR ^L DISCO NQ 86 
POR 73L NQ 264 
COMO FOKDO 

Gerardo 

traslucida atmosfera, hacia el infinito, perdiéndose entre las 
nubes algodonosas que insensiblemente se deshilacnaban.. .Y des­
de aquellas alturas, desde el azul diafano, descendían unos in­
fantes de sobrenatural belkeza, los cuales se desparramaban por 
el valle, llenándolo con el alegre bullicio de sus juegos* 

AUMHÜÍTA ̂ L VGUMm 
DISMINUYA 

SUBSTITUIRLO POR w LA DOLOR OSA" 
COIíO PONDO 

Al oir aquel relato, juzgaron los frailes que acababan de en­
contrar el sitio cuya búsqueda tanto les habla hecho andar, y 
allí se establecieron. "Bn recuerdo de la milagrosa escalera que, 
según el campesino, se elevaba hacia las divinas alturas, la car­
tuja que construyeron fué denominada SCALA D^I 

AmOMTA SL VOLUirW 
MSMXffUYB, COMO FCHDO0 

Locutora: Cada fraile tenia un huerto que él mismo debia trabajar. Uno 
de los cartujos observo que en aquel risueño valle crecian múlti­
ples matas y arbustos que poseian cualidades altamente aromáticas, 
y eran, además, muy útiles, como infusión, para curar/ciertos 
desarreglos del organismo. «yite el asombro de los demás, plan­
to en su huerto una selección de aquellos matojos y dedicóse a 
preparar remedios quer esultaron muy útiles para la salud de 
la colectividad* 

Gerardo: Ocurriosele luego extraer la aroma poniendo las plantas en mace-
ración dentro del alcohol del vino y HÍSJRXXR obtuvo asi un ex­
quisito licor que demostró ser extraordinariamente tónico y 
digestivo, aparte de poseer un sabor tan delicioso que pronto 
cundió su fama por toda la región... 

Locutora:••.Caballeros y siervos acudian, desde lugares muy apartados, 
en busca de aquella exquisita bebida que todos habian dado en 
llamar SCALA B E . 

SU3SITÜIR «LA DOLOROSA" 
POR DISCO NO 49 

S^ L^ OYS A TODO VOLUlüülí 
DISMINUYA Y 3I<IOT COMO PONDO 

Gerardo: Los cartujos, maravillados ellos mismos del súbito y asombroso 
renombre que el licor por ellos preparado con un fin de pura salu­
bridad habia alcanzado" en la región y todos sus contornos, temie­
ron que aquella bebida indujese a los hombres a los mismos ex-



(3) (l/C/ÜÜ} 
c e s o s que e l v ino , y cesa ron en su e l a b o r a c i ó n . La formula 
fue cuidadosamente guardada en una a r q u i t a que e l t r a n s c u r s o 
de l o s años c u b r i ó de polvo y moho» 

XÍ&3Ü» AUMUflTA VOLUIáW 
DISMIÍTOYS (PCNDO) 

Locu to ra : 75s impos ib l e d e c i r con e x a c t i t u d l a s v i s i c i t u d e s que a q u e l l a 
a r q u i t a con su con ten ido d u f r i e r o n en e l t r a n s c u r s o de l o s s i -
g l o s . P e r o más t a r d e l a encontramos en e l c a s t i l l o de 3?alset , h a ­
c i a mediado e l s i g l o XV, y e l s e c r e t o de l a p r e p a r a c i ó n de l 
l i c o r SCALA DUI p a s o , como una t r a d i c i ó n , de padre a h i j o , de 
g e n e r a c i ó n en g e n e r a c i ó n . . . 

AJJMS1ÍTA ^L VOOJfflES 
DISMIHTnS(COMO fOSDO) 

G e r a r d o : . . . P e r o l l e g ó un nomento que nad ie en F a l s e t r eco rdaba t an s i q u i e ­
r a e l l i c o r SCALA HH ¡La t r a d i c i ó n h a b i a s ido r o t a ! 

SALES "O77 BATETTIN 

< 



SOHIDOj Marche. Música f a e r t e unos momentos. 
• 

L o c u t o r : Emisión numero 99 de B e c o r t e s de P rensa . W a n t e s i a de imágenes 
mund ia l e s 9 por Antonio Losada* 

SOHIDO: ItAKCHÁ. SOBSS-

L o e u t o r a / £1 próximo domingo d i a 14 de mayo, con motivo de l a emisión 
numero 100, R e c o r t e s de Prensa l e o f r e c e r á a u s t e d , as iduo 
r a d i o y e n t e , un i n t e r e s a n t e h o m e n a j e . . . 

Locu to r : Prolongaremos l a emis ión y una vez terminado n u e s t r o n o t i c i a ­
r i o , podran d e l e i t a r s e con e l mas o r i g i n a l programa r a d i o f ó -
n ic o . . . 

Locutor mí 

L o c u t o r | 

L o c u t o r a : 

SOEIDO: 

Acudirán a n u e s t r o e s t u d i o de s t acados a r t i s t a s de l t e a t r o 9 
del c ine y de l a r a d i o . . . 

Todos e l l o s serán obsequiados con l i c o r e s Cuatro Kueve Dos 
y se tomaran f o t o g r a f i a s de todos l o s p a r t i c i p a n t e s a l a o t o t 
e n t r e cuyos nombres an t i c ipamos l o s s i g u i e n t e s . . . 

En l a s c i en emis iones de R e c o r t e s de P r e n s a , podran u s t 
e scuchar persona lmente a . . . 

"KUBIA SOY* 

L o c u t o r : La encantadora y e x q u i s i t a S m i l i a A l i a g a . . • 

SOEIDO: "CELOS" 

L o c u t o r * : E l a p l a u d i d o b a r i t o n o , F r a n c i s c o Muñoz. 

SOIÍ IDO: "CABO A JADAS" 

. . 

L o c u t o r : 

SOH IDO: 

L o c u t o r a / 

SOLIDO: 

La e x c é n t r i c a y o r i g i n a l Mary S a n t p e r e . . . 

YO SE ESPEKAR 

El doble de Bober t Taylor y r e a l i z a d o r c inema tog rá f i co f 
Ale jandro ü l l o a . . . 

VALS 

L o c u t o r : E l c a n t o r de moda, ÍIABIO VISCOÜII 

SOMDO: MDSICi FÜEBTE ÜBOS MOMEKTOS 

L o c u t o r a / Ademas de o t r o s nombres, que se darán a conocer en e l trans» 
c u r s o de la próxima semana, no podian f a l t a r l a s . . . 

L o c u t o r : ILuces de Viemal 

SOI IIX): DAOTBIO ASUL (DiK BOMBEES SG3BE MÚSICA) 

L o c u t o r a / ?Les agrade e l programa? 



l o c u t o r : Recortes de Prensa ha procurado combinar l o mas atreyente en 
pruebe de agradecimiento por e l i n t e r é s con que vienen escu­
chando este emisión* 

Locutra: !£o l o o lv iden*•! 

l ocutor : SI próximo domingo l a s CIHK de Beoortes de Prensa* 

SOBIDO: MÚSICA KJEBTE MAECJHA x i lo fón BUIDO DE LLUVIA 

Locutor/ Llueve*.• 

Locutra: Por la fangosa carretera avanza una mujer . . . 

Looutor: Las manosf hundidas en l o s b o l s i l l o s del impermeable... Un som­
brero de f i e l t r o t ladeado, l e oculta el r o s t r o . . . 

Locutra; Penosamente aven ía . . • 

Looutor: Los arboles se estremecen, bajo e l mart i l l eo brutal de l a l l u -
v i a # # # 

SOBIDO: BUIDO DE LLUVIA 

Locutra* ?Quien es esta mujer perdida en la noche? 

Locutor: ?Una fug i t iva de l a l e y f del des t ino . . . o de s i misma? 

Locutra¿ Huye del terror y del martirio a que estuvo sometida durante 
varios a ñ o s . . . 

Locutor: ?Bs v ie ja? 

Locutra; fio* Pero t iene el rostro apergaminado. 

Locutor; ?Bs joven? 

Locutra/ Si* Pero una toeeo i l l a pers i s tente delata l a cruel enfermedad 
que l a destruye. 

Locutor: Un v io lento vendaval sigue a la tormenta. . . 

SOBIDO: VISBTO 

Locutra: jJL di a s iguiente f en l o s arrabales de la ciudad encuentran 
desmayada auna mujer . . . Los vendedores de periódicos de l a 
mañana g r i t a n . * . 

Locutor: IUB SVM3JLI MODSEBQ! lüfi CBL&3BE DOCTOB BSíA&LADO JUDICIAL-
1ÜSTB POB SU BSPOSél 

Locutra: La not ic ia rompe la monotonía de l o s partes y de l a nueva jo» 
nada de t r a b a j o . . . . Las manos áridas de emoción adquieren 
e l p e r i ó d i c o . . . Los obreros en el tranvia; l o s c a p i t a l i s t a s 
en sus mesa8 de despacho. Bioos y pobres t hombres y mujeres, 
dan popularidad a una mujer anónima... 



-3- ($f+mH}2H 
Locutor: El principio de l a h i s t o r i a es v u l g a r . . . Heos unos años 

un ambicioso doctor conoció a una muchacha en un salón de t ó 

SOBIDO: KDSIC1 FUSBTE ÜBOS MQMEHTOS 

Loeutora; Música melodiosa, rumor de besos y el i d i l i o siempre cautiva 
dar de un hombre cuarentón que se enamora de una muchacha 
joven . . ; 

l ocutor / Si e s te episodio verdad, fuese una fantasía del c ine , e l 
ser ía Charles Boyer y e l la Joan Fonta ine . . . 

Loeutora: Siguió a l encanto de aquella tarde almibarada un romanos como 
tantos o t r o s . . . El dootor domina con su atracción personal 
a l a muchacha. •• 

Locutor: . . .Y e l l a se deje l l e v a r por la vorágine de un amor apasio­
nado, que termina como cualquier pe l í cu la americana. 

SOBIDO: MÚSICA i£ARCH¿ BUPCIÁ1 

Locutor: Otra famil ia en la gran familia da la humanidad... Su vida, 
como todas, un diagnostico de a l t a s y bajas .* . Fe l ic idad, 
desdicha, riquezas, contratiempo, salud., enfermedad... 

Loeutora/ P e r o . . . 

Locutor: A veces e l hombre quiere i r mas a l l á . . . Demasiado. 

Loeutora: SI ambicioso doctor estaba sugestionado por l a s maravillosas 
hazañas de Kook y P a s t e u r . . . Como e l l o s , quiso hacer gran­
des descubrimientos.•• Pasaba horas enteras en el laboratorio 
eon l a obsesión de algo nuevo. . • 

Locutor: Por f i n dijo haberlo conseguido. 

Loeutora; Un suero que combatía la t i s i s radicalmente. 

Locutor: Su esposa s i r v i ó de experimento. . . Ella l e escuchaba con 
admiración.. . Seria un hombre c e l e b r e . . . un famoso i n v e s t i ­
gador. . . 

Loeutora: Le ap l i có e l i n y e c t a b l e . . . 

SOBIDO: flO TAC BE BELOJ 

Loeutora: Dia tras d ía , hora tras hora, esperaba ver revelada la 
comprobación.•• 

Locutor: Con e l l o solo consiguió injertar a su mujer e l t err ib le 
microbio de Kook... I tras esta idea, otra: habla des ­
cubierto un medicamento que combatía l a ve jes prematura, 
l a s arrugas del r o s t r o . . . . 

Loeutora: Otra ves fuó victima su mujer» En el transcurso de una 
semana, su be l lo ros tro , joven aun, se marchitó de una manera 
i n d e c i b l e . . . 

Locutor: ?Como es ¿cs ib le que aceptara aquella segunda prueba? 



(sfílw)z$ 
l o c u t o r ? : Loa Tr ibunales so lo ac i e r t en a dar una contes tac ión* SI doctor 

t e n i s sugest ionada a su mu je r . . . En un momento de l u c i d e z 
e l l a demanda judic ia lmente a su m a r i d o . . . 

l o c u t o r : £1 juez *90áMAÓ que fuera in ternado en un Sanator io de enfer­
mos m e n t a l e s . . . 

Locutora: Terminada l a v i s t a , e l abogado la d i j e : 
JUÜTTTTlTTryTXXUUX • • • • i r •;* 9 t,*%i• é •#••###••# 

Locutor: » fio tema us t ed ya9 s e ñ o r a . . . Ha texminsdo l a p e s a d i l l a . 3a 
us t ed l i b r e de la crueldad de un medio o l o c o . . . P e r o . . . l e a -
ranbal . ..?oomo es eso? TL1 ora u s t e d ? 

Locutora: « S i . . . A pesar de todo$ le q u i e r o . . . * 

Locutor : Vieja a l o s v e i n t i c i n c o aflosf enferma en l a p len i tud de su 
v i d a , s a l i ó s i n rumbo del Pa lac io de J u s t i c i a . . . 

Looutora: Empezaba a l l o v e r . . . 

Locutor : Las tormenta se prolonga durante todo e l d i a , a r rec iando mas 
y mas en l a noche. • . 

Locutora : La i n f e l i z v i c t i n r del caso mas e x t r a o r d i n a r i o ocurrido en 
el u l t imo meav recordó l e melodia que bni l*ron en e l sa lón 
de t e . . . 

Locutor : 

SOLIDO: 

Locutora 

Locutor : 

Y a q u e l l a s no t s s f r e f l l e s se mezclaron en su mentey con l o a 
acordes descabel lados de la t r aged ia 7 de l a f i e b r e . . . 

MÚSICA ¡-ÜSBTB Mü£CL¿ 

?%u¿ me cuenta señor Brow? 

x i l o f ó n 8señor Brown»* 

*ue l a es ta tua de Colán e s t ¿ muy c o n t e n t i t s . con l o s j a rd ines 
que l e han pues to a su a l r ededor . (XILOPOfi) 

Locutore/ T^xá me ouent* señor Brown? 

Locutor t %ue todos l o e hombres que no t ienen automóvil l l evan amer ica­
na a p ropos i to pera conducir , o sea, con dos c o r t e s , una a 
cada lado pare e v i t a r que se arrugue ÍZILOFOB) 

Locutora : ?*ue me cuente señor Brean? 

Locutor : Que d ia r iamente se m u l t i p l i c a e l odio en t r e l o s amantes de l 
jazz y l o s e n t u s i a s t a s de l e música c l a s i c a , fio l o comprende­
mos. Ui l e e del «hot* obl igrn a escuchar su música a l o s d a * 
e i e o s , n i l o s c l a s i c o s obligan a escuchar sus obras a l o s 
del *hot*. ?JJc hay s i t i o para todos? (XIL3POE) 

Locutora : ?*ue me cuoats señor 3rown? 

Locutor : *ue rogamos a t o d r s l a s señoras nos digan en que c o n s i s t e 
e l f r e s co r de l o s voluminosos sombreros de verano. (XILOFOlO 
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locutora: ?Que me cuenta sefior Broma? 

locut or: 

locutor a: 

Locutor: 

Que l o s que m*s han cr i t icado la orqueste de Bern? rd Hilda f 
son los que mes hrn copiado su e s t i l o peculiar de instrrunexk-
t*c i¿n . ÍZILOÍOE) 

?iu¿ me cuenta sefior Brown? 

s,ue jqgaaos a loa in te l ec tua le s nos digan como y de que forma 
podremos ir e s te verano c l£ playa, s i ahora, en primavera, 
l o s domingos ya no hry forma de coger e l tren o el tranvía* 

(XILOFQfii) 

locutora: ?£u¿ me cuente señor Brovaa? 

Locutor; 

SOüIDO: 

Locutor/ 

Loeutora: 

Locutor/ 

Locutora: 

^ue l o s l e t r e r o s que hay en e l metro, ¿BIES DE EETíJH DEJ&b 
SALHt, dan un resultado estupendo. Entren los qxa están fue ­
ra y l o s que estén dentro siguen en el coche hastfc l a otra 
estación» 

(XILOPOB) 

WSIGA FÜEBTE xi lofón MÚSICA 

Y ahora, vamos a dar una vue l tec i ta por Kuev* York.. . 
Escuche.*. ?ahy algo el Bueva York, de l o que todavía no 8a 
haya hablado? 

S i . . . por ejemplo los rascac ie los . 

Cierto . Loa rascacielos son unas casa a l t e s , muy a l t a a . . # 
Perdone, pero . . .?yo jurarla haberlaa v is to alguna v e z . . . 
En al o l&e9 *or e jemplo . . . Cada pala ral la ja en aus p e l í c u ­
l a s su p a i s a j e . . . 

Y no silba usted que loa productoras de Hollywood9 están eo» 
tusiasmados con nuestro folklore y qti% aa filman mnoh*e 
pe l í cu las de ambiente español? 

Locutor: ?Con toreros? 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locatora: 

Locutor: 

Sin toreros , fio se hen enterado todavir de que ex i s ta Mano­
l e t e , cu «sido l legue l e n o t i c i e , biografié aegura. . . Aparte 
l e a corridas, aa ha estrenado una pel ícula reciamente r a c i a l . 
2a un drama. Y vaticinamos un éxi to cómico cuando aa estrene 
en España. 

SI t i t u l o ee : SOh ^JUH N f t A LAS CAMPANAS. 

Sao e s . ?íor quien? 

lío l o sabe ni el d irector . La propaganda anuncia; ÜB AGUAFUER 
te DRAMÁTICO M US MOMJAÍUS SSL GUADARRAMA. 

?Estuviaron en Bepafte filmando los exteriores? 

Clero que no. Este es e l principal misterio del » f i l m » . . . 
Dudamos <pi% l a s montañas rocosas tengan algún parecido con 
e l Guadarrama.. # 

locut ora 
¿¿ernaa, ha sido filmada en colores n a t u r a l e s . . . 



l o c u t o r : Iodo, s i n s a l i r de Hollywood.. . A l l i v i a j a r e s un p lacer* 
Ho hoy que i r a loe p a i s e s , los p a i s a s van a e l l o s . . . De pronto 
l l e g a un señor y d i c e . . . «lo bonito que debe ser J ?ék in . . . t 
Y en dos minutos construyen P e k i n . . . 

l o c u t a : POR «UIEH BOHL/íí y s C/M1AB4S, es t renada recientemente en 
Huera York, dado e l o español de su tema y de sus persone je s f 
es i n t e r p r e t a d o por a r t i s t a s que se a ju s t en perfectamente a 
nues t ro t i p o . . . P o r ejemplo: 

l o c u t o r : Ctery Cooper en su papel de bandolero. 

l o c u t a : Xs e l bandolero mas «gángster» de cuantos se han v i s t o . 

l o c u t o r : Y l a flamenca g i t a n a : IHORID BERfflUB 

locuta** Para completar e l cuadro anótanos l o s nombres de -AKIM TAMIROET 

l o c u t o r : l i g o a s i , como José P e r e s . . . 

l o c u t a : Y Josef C a l l e i a . . . 

l o c u t o r : Ahí H E # l v i de baños un d e t a l l e . Entre l o s e x t r a s f igure un 
señor llamado For t unió Bonanova# 

Locuta : Ho hay qae enfadarse por e s t a anomalía, l o mejor e s qae noso t ros 
filmemos uns p e l i c a l a que t r a n s c u r r a en Bueve York a bese tdda 
e l l a de ese r a s c a c i e l o s de l a Pieza ü r q u i n a o n a . . . 

l o c u t o r : Panorámicas a r r i b a , panorámicas ebajo: p lanos e n f á t i c o s . . . Y e l 
argumento, mas o menos, una muchacha rabie que sube en el a s * 
censor ; que e l ascensor se e s t ropea ; qae el botones se enamora 
de e l l a , pero un indio cor ta le cuerda del ascensor y e l a s ­
censor se viene abajo. Entonces un p e r i o d i s t a qae ha v i s t o 
l a o* ida de l a chica le p r e s e n t a a un empresar io , l a muchacha 
se dedica e l a r e v i s t e . Tr iunfa . «<uiere casa rse con e l p e r i o ­
d i s t a . Bl p e r i o d i s t a ya es ta casado, pero se d i v o r c i a . Se 
cesan, pero no es tén de acuerdo en cual de l o s dos marchara 
primero a la gue r ra . Se divorcian y e l l e marche a Buenos Ai res 
en basca de un novio que tuvo cuando era pe que fia. 

SONIDO: MÚSICA FUBETE x i lo fón MÚSICA, 

l o c t r a s CIüCO Mil TOHE1ADAS de s u p e r e s t r u c t u r a , SEIS Mil TOKüICAS de 
escombros; S I S E Mil SEISCIENTOS MBTROS CU3ICOS de lodo f 
TESS Mil 3EISCI3IT0£ KIIOS de v i d r i o r o t o y 100.000 T0K3ED18 
de agua fueron preoisa |T sacar del Korm*r?die, par* conseguir 
ponerle e F l o t e * 

l o c u t o r : Usted se hebra preguntado en aias de una ocasión, qae vel i taj^s 
podia r e p r e s e n t a r para l o s Estados Unidos el s^ear a f l o t e 
un t r a s a t l á n t i c o incendiado* 

l o c t r a : l a hazaña t i e n e un doble va lo r , ademas del m a t e r i a l , e l esfue£ 
ao humano qae e l l o r e p r e s e n t ó , . . 

l o c u t o r : l a c u a d r i l l a de t r aba j ado re s que lucharon pera el savemento 
del Kormandie, se a d i e s t r ó de uns manera t a l en fftta l a b o r , 

adqu i r i e ron conocimientos ten impor tantes , que mes t a rde l e s 
ba serv ido para sacar a f l o t e muchos o t r o s buques* 
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Loc t ra ; El 9 de febrero de 1942, e s t r i l a un fuego v io l en to en uno de 

l o s sa lones del LAFi-YSTTE, an tes SGRlfAKDIE. Las l lames ce propa­
l a ron por todo e l berco . . . Los bomberos lanzaron mi les de tone­
ladas de agua que se acumule.ron en le p a r t e super ior del buque, 
pe rd i en t e l a e s t f b i l í d a d . 

Loc ta r : Era impresiónente ver un casco de EEBSCIElíTOS CATCfcOB MSTKOS IV 
LARGK), por TaciIi?J^J6IE2S de ancho volcado en e l egu^, con l a 
p e r t e de babor completamente hundida* 

l o c t r a : Pera saca r lo a flotem se oalculeba un presupuesto de SEIS MILLO-
BES DE DOLARES. 

Loctor : Pero le mryor d i f i c u l t a d e o n s i s t i e en e l procedimiento de sacar lo 
l f l o t e . Toda l a prensa americana hizo i n t e r e s a n t e s encuestas y 
se i n v i t o a todos l o s ciudadanos a que colaboraran en l s p rensa 
dendoe £deas y procedimientos pere comenzar l a s o b r a s * . . 

Loc t r a : . . . e l egua fangosa del Hudson, l l e n ó de lodo le par te babor. Se 
formo una capande CUATRO HSTBOí • 

Lootor? Los buzos r e c o r r i e r o n aquel l a b e r i n t o de cuar tos y p a s i l l o s , 
removiendo montones de te aire. pu t re fac ta que despedían gases 
t ó x i c o s : su l furo de h i d r o g e n o . . . SI t r aba jo se l l e v r b f en l a 
oscur idad, con l i n t e r n a s , debido ni lado e x i s t e n t e en e l agua 
del Hudson* 

l o c t r a * Comenzar por desmontar le p * r t e super ior del buque* Le qui taron 
l o s m e s t i l e s y l a s t r e s chimeneas, adv i r t i endo que en c¿.-d* una 
de e l l a s tabla especio bas t an te pere va r ios locolwitoras pues tas 
de f r e n t e . 

Locu tor : Estaban constan t e s a n t e en le ¿a res s e i s c i en to s u ochocientos 
t r a b a j a d o r e s , laborando en dos y t r e s turnos por d i a . 

Loc t ra ; En un p r i n c i p i o se d i o le idea de usar unos d i r i g i b l e s con unos 
cab les i zados a l buque, pero f inelmente se procedió a d i v i d i r 
en compartimentos herméticos el i n t e r i o r M N w f Q l , pare bombear 
eficazmente la p f r t e hundida* 

Locutor : Los buzos es taban en constante p e l i g r o , porque lo s v i d r i o s y 
f i l o s de p l rnches r o t e s l e s amenazaban con c o r t a r l e s el cable 
de l a r e s p i r r c i d n . 

Loc t ra : Pero lucheron incesantemente . Bl me te r l e l del Kormendie, es taba 
valorado en CUAREKTA MILLOBES DE SOLASES, dos t e r c i o s de l p rec io 
de un t r a n s p o r t e «levo de l e s mismas dimensiones y velocidad* 

Locutor : Este es le rezón por Ir cual se ¿ag<5 e f l o t e un buque que aparea 
temente era i n s e r v i b l e . 

SOEIDO: MÚSICA FUERTE OHOS KOMS5TOS xi lofón MÚSICA 

Loc t ra : LA VIDA M flEQKA. 

Locutor : ?Cual fui e l pr imer hombre que a b r i ó une puer ta? I A b r a a n . . . ! ! 
(SOliG) 
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Locutora; Un medico tranquil izador. 
(5/?/W)¿1 

Locutor: Eo se preocupe cabal lero, no tema . . .Usted no t iene l a grippe 
Tiane una pulmonía doble. ÍSOKGr) 

Locutor: 

Locutore| 

Locutor: 

i Locutora: ?Cual es él dia en que l a s modistas están mss locas? 

£1 sábado» Porque están de remete. (GOfiGr) 

?Bn que época interesan mes l a s mujeres peqaeffes? 

«urente la guerra. Solo se habla de l a s bajas* (GOÜG) 

SCttilBOi MÚSICA FUERTE 

Locutor: XL BISCO SELECTO. 

Locutora: Un disco i n é d i t o , exclusivo de Recortes de prensa. 

Locutor" Las ¿¿.tigu&s melodías estén en boga . . . Las orquestas l a s 
refunden. l ¿ s perfeccionan, l a s prestan una nueva modalidad*. 

Locutora? Be asta forma e l fox de Lubin y Warren. QUIStSR/ LUBARTS l i l i 
• ha sido conrertido en un numero coral . Magníficos oontrecantoa 

muchos vi c l i n e s , esplendido s o l i s t a . . . Una creación de l a 
orquesta J?HIL RSGAN y sus muchachos. 

DISCO) 

Locutor: Ha terminado la emisión numero 99 da Recortes de Prensa, por 
Antonio Losada. Esperando haya sido del agrado de ustedes 
nos despedimos hasta e l próximo domingo en que ofreceremos un 
homenaje a todos nuestros radioyentes. 

Locutora: Luoes Be v iene , liary Santpere, Alejandro Ul loa f Bmilia Aliaga 
Preneisco Muñoz. Mario Vi seo nt i . . . 

Locutor: Hasta el próximo domingo, s i Dios quiere. 

MARCHA 
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nos hace comprender que ni eL muaeco Pinoc&ó puede hablar y mo­

verse ni la imaginativa Blanca nieves puede sentir con su ino­

cencia, ni la vaca Nelly, además de mugir puede razonar, ni el 

caballo Horacio además de relinchar puede sostener un diálogo,ni 

el perro Pluto, 8demás de ladrar puede tener ideas y exteriori­

zarlas, ni el pato Donald, además de graznar puede discutir.... 

pero como el genio creador de Walt Disney ha vivificado todas 

les creaciones de su lápiz maravilloso, imprimiendo dinamismo 

a sus muñecos para darles sensación de existencia real, nosotros 

vamos a evocar el soplo mágico que anima a los muñecos que an un 

solo cartón permanecen inmóviles e inertes,sin vida y con un 

gesto constantefpero que impresionados por una máquina toma-vis­

tas y con movimiento de un aparato cinematográfico, viven y a 

travás de los micrófonos también vamos nosotros a vivificarlos 

para solaz de los niños y niñas que nos escuchan... 

(vuelve a oirse fuerte la mdsica del animador y vuelve a 

fundirse) 
En este primer episodio nos encontramos en un bosque mara­

villoso, el bosque conocido por todos los nii*os y niñea que me 

escuchan, poblado de animal!tos simpáticos, pajarillos alegres, 

gacelas suaves y en ql que no viven mas seres humen os....bueno 

lo de humanos es un eufomismo....,ás seres humanos que Blanca 

Nieves y los siete Snanitos.... 

\/ (l-Msica de los Siete Enanitos que se escucha durante 

unos instantes,fuerte, fundiéndose para quedar de 
* * - • - • - • • - • • • • * ' " * ' - • • • — 

«mdsica de fondo*» durante las primeras frases del 
» 

dialogo} 

-Blanca Nieves*- ?Estais ahí,enanitos..? !Me encontraba tan sola! 

Enano.- Aquí estamos, Blanca Nieves y lamentamos dejarte sola,pero 

necesitamos trabajar en el bosque para atesorar riquezas,que 

en tu porvenir, han de servirte cuando seas princesa, 

B. Nieves.- (Triste)Yo querría menos riquezas para el porvenir y más com-
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pai-ía en el presente...!2stoy tan sola! casi todo el día solar 

Enano.- ?Sola? ? Y los pájaros y las gacelas y los cervatillos que te¡ 

acomoañan constantemente? > r 

B,Nieves*- SÍ, gracias a ellos ai vida se alegra# Jhr^^U 
i 

(Cancidn de Blanca Nieves-y los pá ja ros que debe escucharse 

durante unos i n s t a n t e s perfectamente para fundirse luego cons-

t i tuyendo"música de fondo»» de l a s f r a ses s i g u i e n t e s de l diálogo) 

Enano .-

•B,Nieves.-

ínano.-

. l e v e s t -

Bf N i e v e s . -

P inocho . -

P e o i t o . -

?Lo ves Blanca Nieves cómo no e s t á s sola? Pues nosotros aho­

r a liemos de i r al bosque en busca de r iquezas para continuar 

a tesorándolas en l a cueva de nues t r a c a s i t a ¿ a s t a que un prín­

cipe encantador, venga un d í a , f e l i z en tu busca y nosot ros t e 

entreguemos l a s r iquezas que t e hemos acumulado, como rega lo 

de boda, 

Bueno, enan i tos s impí ícos , mien t ras vosotros, .buscáis r i q u e ­

zas , yo p repa ra rá l a casa os hará l a comida y cuando vo lvá is 

de l bosque , lo e n c o n t r a r e i s todo l i s t o , 

Hasta luego,Blarica Nieves . 

.Hasta l u e g o , e n a n i t o s . 

¡ :pcna de l o s enani tos que se oye fue r t e y que se va p e r ­

diendo) (Durante e l s i g u i e n t e d iá logo has ta e l Gong, l a 

«música de fondo* la c o n s t i t u i r á n melodias a l t e rnadas 
< * — — » m m » — ^ — • — i» • l i — — — ^ m m m m — i i •« n • i m i m i — m i — ~ — — i i ' l — — • • • ! • •« n • mm 

de Blanca Nieves y Pinocho) 

* 

(Da un g r i t o a sus tada ) !Ay! ?^uián e r e s t á ? ?Eres acaso e l 

P r í n c i p e encantador? 

JTo, Blanca Nieves , no soy el Pr ínc ipe encantador , yo soy P i ­

nocho. ••Soy e l personaje de iaoda. 

(Canta como los g r j i los )No l e hagas caso,Blanca Nieves* Yo 

que soy p e p i t o , «el g r i l l o - P e p i t o » y que r ep re sen to la con­

c i enc ia de Pinocho, que no es m's que un .úu.ieeo de madera , te 



d i r é en s e c r e t o , que no es como él presuntuosamente d i c e , e l perso­

naje de moda porque l a moda es muy var iab le y efímera y no hay que 

confundir l a ac tua l idad con l a moda. 

B.Nieves.-* Y txí, quá quieres ,pinocho? ?Por qué has venido has ta aquí? 

p inocho . - He venido has ta aquí , a v e r t e , a buscar te # 

p e p i t o . - (Gr i l l o ) No l e hages caso,Blanca Nieves; ha venido parque e s t á 

celoso de tu popula r idad . 

Pinocho.- Yo lie ve nido,Blanca Nieves.... 

(Canción de Pinocho que se escucha perfectamente fun­

diéndose para consitutir mmísica de fondo» del siguien­

te fragmento del dialogo) 

B. Nieves.- Pues si los Enanitos regresan del bosque y te encuentran aquí 

se contrariarán mucho. 

Pinocho - !A mí qué me importan los Enanitos! Yo no temo ni a los Enanos 

Pepito •-

ni a los gigantes. 

(Grillo)No le hagas caso, Blanca Nieves, que Pinocho desde que 

deja de ser muñeco de madera y habla como los humanos, siente 

también como los humanos, un miedo irresistible y un pánico arro 

11 ador ante el peligro. 

B,Nieves.- Te advierto,Pinocho, que mis Enanitos son siete y tu eres so­

lamente uno. 

Pincoho.-

pepito,-

Pero yo soy uno que valgo por diez. 

(Grillo) Ya sabes,Blanca Nieves, que Pinocho, como los demás 

mam seres humanos, es presuntuoso, fanfarrón• SI no es más que 

uno y ya está bien. 

B. Nieves.- Entonces, ya que me has visto, Pinocho, te alejarás, ?verdad? 

Pineoho,- No es esa mi intención,Bainca Nieves.Yo he querido apoderarme 

de la opinión pública y comprendo que tropiezo con el recuerdo 

tuyo y eso me molesta. 

pepito,- (Grillo) ?Te estás convenciéndola Inca Nieves, de que Jáa pinocho 



hasta cerca de tí algo más que la curiosidad? - 5 -

B. N ieves . - Pero es e l caso que yo, que he oido hablar de t í en es tos ú l -
t 

timos t i e s o s , me he considerado olvidada por l a opinión p u b l i ­

ca, por e s a opinión púb l ica a que t ú t e r e f i e r e s , y s in embar­

go, no me s ien to amargada nunca, continuo viviendo con mis ena-

n i t o s , f e l i z y c o n t e n t a . 
P inochp . - Ko hagas caso de l a opinión púb l i ca , Blanca Nieves , La opinión 

púb l i ca carece de opin ión . 

P e p i t o . - ( G r i l l o ) Ya comprenderás, Blanca Nieves.lPtXB^HiiáH.que Pinocho 

no es s i n c e r o a l hablar tB a s í porque é l q u i e r e p e r s u a d i r t e de que 

no feagas caso de l a opinión púb l ica y a é l l e preocupa mucho l a 

opinión públ ica , p rec isamente . 

B .Nieves . - Bueno, pues y entonces ya que me has dicho l o que t e n í a s que de­

cirme, vamos a despedirnos porque yo $engo mucho que nacer en 

p i n o c h o , -

P e p i t o . -

B ,Nives . -

P inocho . -

Pep i t o , -

B ,Nives . -

P inocho . -

ca sa . 

s el caso que a l venir hacia t í , B l a n c a Nieves, he t en ido una 

idea , quizás una idea magníf ica . 

(Gr i l lo )?Te vas convenciendo,Balnca Nieves, de l o ^ vanidosos 

que son l o s hombre aunque sean muñecos? 

?Y podría yo saber cual es esa idea , Pinocho? 

Mi idea e s p r á c t i c a y ga l an t e , a l mismo tiempo. 

G r i l l o ) Prepára te ,Blanca Nieves, que d e t r á s de l a s f r a se s 

c o r t e s e s se esconde un magnífico egoismo !cosas de los humanos! 

Bueno,Pinocho, expon tu i dea ,pe ro pronto porque van a r e g r e ­

sa r l o s enan i to s . 

Mi idea es l a s i g u i e n t e ; La opinión p ú b l i c a . . . q u e ya digo no 

hay que hacer mucho caso de e l l a porque e s muy v o l u b l e . . # s e 

ha encar iñado a temporadas unas veces,por e l r a t o n c i t o Mickey 

Mouse y l a r a t i t a M n í . . . o t r a s veces i d e l a t r ó a l a vaca Liolly, 

al caba l lo Horacio, a l pe r ro P l u t o , a l pato Dona ld . . .pe ro apa­

r e c i s t e t ú y e c l i p s a s t e a t o d o s . . . y ahora yo eso t de moda# 



- 6 -
( g r i l l o ) F í j a t e , f í j a t e , B l a n c a Nieves, en e s to s jovenc i tos 

modernos, l o presumidos que son. 

Bueno,Pinocho, ?y qué es l o que me quieres decir con todo ¿ s -

tO? Porque no comprendo tus i n t enc iones . 

Pues yo creo,Blanca Nieves, que l a única manera de p reven i r ­

nos contra l o s vaivenes y los gi ros de ve le ta de l a opinión 

p d b l i c a , s e r í a una a l i a n z a . 

(Gr i l lo ) Ya aparec ió aque l lo , Blanco Ul ives ; l a g a l a n t e r í a de 

Pinocho no es toda de dulce ni t i ene azúcar so l amen te . . . .Sn 

e l fondo, co/no en e l alma dr los hunanos, p a l p i t a un egoismo 

marav i l loso . 

íTo te corvpr,-' ido,Pinocho. 

?Qu¿ te ¡ rece ,Blanca Nieves, s i tú y yo femásemos una a l i a n ­

za y eoifto j e f e s supr. de esa a l i anza , llamáramos a nues­

t r o lado a :,lickey l 'ouse, a l cabal lo Horacio, al Pato üo-ald, 

a l per ro P l a t o , en f i n , a todos esos personajes que durante 

v a r i o s a..os e s t án const i tuyendo los ídolos de l o s n i ios? 

( g r i l l o ) JY* e x p l o t ó ! . . .Ahora,pinocho es más s inc r o . 

?Sabes,Pinocho, que lo que acabas de decirme podr ía ser i n ­

t e r e s a n t e ? . . . 9Déjome pensar y sobre tod-j, dame tiempo para 

que yo l o consul te con l o s e n a n i t o s . 

Los enan i tos t e aconsejarán que no me hagas caso . 

(Gr i l lo ) ?Lo ves,Blanca Nieves? . . .Receloso , t e m e r o s o . . . . . e n 

cuanto dejd de ser muaeco, Pinocho ya posee todos l o s defec­

tos de los s e r e s humanos. 

Pues yo s e r í a una ingra ta s i x*fygwk;ra&i¿a£fc procediese s i n 

"consultar mis dec is iones con mis s i e t e enan i tos que tan c a r i ­

ñosamente me acogieron cuando yo vagaba e r r an t e por e l bos ­

que y como l a i n g r a t i t u d es e l peor de l o s pecados y de l o s 

defec tos y yo no quiero ser i n g r a t a , s in que l o s enani tos s e -



pan cual es tu idea y cual na de s e r mi dec i s ión ,no podrá 

d e c i r t e mí última p a l a b r a . 

IX Veo,Blanca Nieves , que no vamos a podernos e n t e n d e r . 

(Gri i lo)Ya te convencerás,Blanca Nieves, de que Pinocho, 

como los hombres, pre tende que sus ideas predominen y terne a 

l a c r í t i c a y a l a d iscus ión» 

Mira, precisamente oor a l l í vienen IGB enari i tos y ahora podre 

mos hablar con e l l o s » 

(Marcha de los enantfts que se aproxima h a s t a o i r se 

muy fuei^te) 

/•.•? VMÍA4 IAf^ Q.O N G 
o #t 

/ * - * . í\ ê v 

(Esta secunda p a r t e de la emisión l l e v a r á como «música de 

fondo»>m:Í3ica m o d e r n a , ^ menos e s t r i d e n t e p o s i b l e , más 

bien melódica, per o moderna) 

(Rumor de público,mezclado con g r i t o s , c a r a c t e r í s t i c o s 

de animales) 

. 'S i lenc io! (ag i ta una campanilla) ¿1 no c a l l á i s , n o nos podremos 

poner de acuerdo, 

(Gr i l lo )Y s i sa os c a l l á i s , tampoco os pondréis de acuerdo 

porque l o s i n t e r e s e s vuest ros y l o s de pinocho son c o n t r a d i c -

t o í i o s aunque ól quiera aparen ta r otra cosa . 

(Rumor de públ ico) 
-

!He dicho que s i l e n c i o ! (Agit-iudo la ca a n i l l a furiosamente) 

y s i no ca l la í s , d e s i ato de l o que nos proponemos. . . .Anda, Blan­

ca Nieves ,habla t ú . 

G r i l l o ) No e s g a l a n t e r í a sino ardid e l ceder l a >alabra e 

una dama cuando un hombre comprende que no l e hncen caso . 



(t/S/W)3t "8~ 
Mis queridos colegas en l a popularidad del pdblico» 

(Aplausos Víc to res , a l e g r í a s ) 

Os agradezco vu - s t r a ovación,pero me agradar ía mucho s i ca­

l l a s e s i s * 

(Rumos de publ ico que se apaga en un s i l e n c i o rao-

menta neo) 

Muchas g r a c i a s , queridos c o l e g a s . Y ahora escuchadme bien» 

Ya habéis oido lo que nues t ro s impát ico Pinocho as he p ro ­

puesto y yo que estoy de acuerdo con Pinocho porque mis ena-

n i t o s para no contrei iBrme, accedieron por mayoría, aunque 

con e l voto en contra del enano r e fun fuudn . • . . . 

S Í , mi voto en contra porque yo no estoy de acuerdo con e s t a s 

t on t e r í a s» 

(:.:ii0 3a)Ánda, e n ^ n i t o , s é bueno»Si td no e res m a l o . . . . , s i t 4 

e res muy bueno. Lo que hay es que t e gus ta aparentar 

que e r e s malo,pero yo sé que t i e n e s un gran c o r a z ó n . . . . . . . 

Y o . . . • . Y o . • . • (Romee a l l o r a r cómicamente) 

( G r i t e r i o de ¿dbl lco) 

(Agitando la campanilla) ¡S i l enc io ! ¡S i l enc io ! 

(Gr i l lo ) El hombre quiere aparentar energía , aprovechando un 

momento de confusión. La habi l idad de los hombre cons is te en 

saber aprovechar los momentos. 

V ( G r i t e r í o del públ ico) 

?Quereis tener l a bondad de escucharme uno¿ momento s i l e n ­

ciosos? 

( G r i t e r í o del piíblico que cesa con un s i l e n c i o ) 

Como os dec ía , eon l a anuencia de mis e n a n i t o s . . . . 

Y con mi voto en con t ra» . 

( G r i t e r i o del públ ico) 

S Í , s í , ya l o sábenos con tu voto en cont ra ,pero yo s é que 

en e l fondo l o que til q i e r e s es mi f e l i c idad y por eso , aun 
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Enano*-

P inocho , -

P e p i t o , -

botando en contra , accedes a l o que yo he pedido a vosot ros 

s i e t e * 

No accedo; me habéis a r r o l l a d o por l a mayoría* 

/\ ( G r i t e r í o de publ ico) 

Es imposible entenderse con quien no razona* 

( G r i l l o ) Esa f rase se l a ha aprendido es ta noche úl t ima por ha-

b- r í a l e i d o en el reverso de l a hoja de un ca lendar io* 

B,I T ieves . - No hay que ser t an i n t r a n s i g e n t e , P i n o c h o , es que l a impaciencia 

mu anas veces al e x t e r i o r i z a r s e , toma formas de desco r t e s í a* 

vaca Molly»- (Suena e l cencerro)!Bravo t bravo, bravo!** Bien por Blan­

ca Nieves! 

B, v e s . - Muchas g r a c i a s , Vaca Molly. TÚ e r e s una váquira muy s impát ica 

y además muy comprensiva* 

Cab,Horacio, - (Relincha)Y a mí que rae pa r t a un rayo , verdad? 

B.Nieves*- No c a b a l l i i o , H o r a c i o , tú e r e s un corce l muy sagaz y por eso 

formas pa r t e de e s t a asamblea* 

P e r r . P l u t o * - (Ladra con l a d r i d o quejumbroso) !Y de mí, nadie se acue rda ! • •* . 

( l a d r a v o t r a vez) 

B .Nieves . - u l e r o que nos acordamos de t í f s i m ; ; ' t i c o p e r r o Pluto*Si e r e s e l 

can mss suges t ivo que recor re todas l a s p a n t a l l a s del mundo 

con t u s grandes o re jas gachas y tus ojos r e c e l o s o s . 

Rat.Tíiclcey*- !Quá desgrac ia ser tan i n s i g n i f i c a n t e ! ÍNadle se f i j a en uno! 

B*Nieves*-

Rat.Mini»-

!Claro que nos hemos fijado en tí,ratoncito Mickey üouse! 

?Quién puede olvidar a Mickey con sus travesuras,sus piruetas 

y ous gracias y habilidades? 

(llorosa)!Y cuando una pertenece al sexo femenino,ya no tiene 

niluero! 

Pinocno , - Es tá t r a n q u i l a , r a t o n c i t a Llini, porque Pinocho jamás se o lvida 

de ninguna dama que lo merezca! 



tm/wyue* - i o -

P e p i t o . -

B.Nieves. 

Todos.-

B,Nieves. 

H e y . -

B,Nieves, 

P inocho , -

P e p i t o . -

Horacio . -

. B ,Kieves . -

P incoho , -

(Gr i l lo ) Ahora pinocho evoca un cuento ae época que l e oyó con-

t r al Gato F íga ro . 

yC (Rumor de publ ico) 

?Líe queréis o i r ? ?Vamos a ponernos def in i t ivamente de acuerdo? 

SÍ , s í , s í . 

pues , como s a b é i s , , inocho y yo he os formado una a l i anza y en 

vez de hacernos l a competencia,vanos a t r a b a j a r jun tos , habien­

do ambos ten ido inmediatamente l a misma idea,que ha sido l a 

de llamaros a todos vosotros para que os agrupéis en derredor 

nues t ro y que formando todos como una pi.ia, constituyamos un 

bloque enérgico de ac t i v idades a r t í s t i c a s , a t r avés del mundo. 

(Aplausos» v í c t o r e s , entusiasmo) (W)ti* <Xrf\Xi\ 

Yo por mi p a r t e , encantadora Blanca Nieves, g r á c i l 
*--

Pinnoho, puedo aseguraros que os he de seguir ciegamente, po­

niendo a l s e rv i c io de l a s empresas que acometamos,todas mis 

ac t iv idades* 

Uwiaáiüi-.s, vi-.: tfcreSj a ̂ g£¿íeg ) 

Gracias , vaquita Molley; tu l e a l mugido me ha s a t i s f e c h o , 

Nos ha s a t i s f e c h o . 

(Gr i l lo ) La f a l t a de i n i c i a t i v a , s e .reduce muchas veces en eco 

de quien la t i e n e . 

(Relincha) Pues yo, suges t iva , s i n par y nunca b ien alabada 

Blanca Nieves, y a p u e s t o , b i z a r r o , h e r o i c o e ingenioso Pino­

cho, puedo deciros que mis cuatro pa ta s con sus cuatro herradu­

r a s y mis belfos mordedores,est¿n a vuestra d i spos ic ión para 

todo l o que sea n e c e s a r i o . 

- ( iícoi:;^1 |£lauaog lü ;rí^) 

G r a c i a s , g r a c i a s , caba lk i to Horacio. Has re l inchado con un e s ­

t i l o académico. 

Tu r ec incho , caba l l o Horacio, encerraba una profunda f i l o s o -

f í a y ha d e s t i l a d o una vas ta e r u d i c c i ó - . 



(Gril lo)Para conquistarse simpatías y amistad,n: hay como 

adular a l a gente . 

(Ladra)Pues yo$ Blanca Nieves, ilniea, y Pinocho ejemplar,he de 

seguiros con fidelidad perruna y he de defenderos con ag re s iv i ­

dad canina. . . .Disponed de mí que será vuestro esclavo y cuar tos 

mas puntapiés me deis , con masintensidad lamerá vuestras 

manos * 

(Víctores» a p l a u s o s t a i e g r i a t e t e . ) 

La emoción,perro Pluto , que tus ladridos me ha causado,no 

puedo d e s c r i b í r t e l a , a causa de l a intensidad de esa misma 

emoción. * 

Has ladrado bien,perro Pluto , te f e l i c i t o . 

(Gtlllo)Ante la impotencia de una frase original ,s iempre los 

hombres con arrogancia se elevan sobre s í mismos para decir 

una t o n t e r i a . 

Pues yo,Blanca Nieves arrobadora y Pinocho arrogante, sólo 

puedo deciros que mi astucia,mi agi l idad,mis p icard ias y mi 

experiencia de ra tonc i to sabio,están en vuestras manos para 

que dispongáis de e l l a s . 

\ (Víctores aplausos, a legr ía ) 

Estoy tan convencida,ratoncito MiOkay, de la sincerida de tus 

expresiones, que agradeciéndomelas con e l mismo volumen que 

abarcaba tu l e a l t ad al ex te r io r i za r l a s , . t e demuestro lo recono­

cida que estoy a tus bondades, 

Ratoncito Hickey, tu adhesión a nosotros, nos enorgul lece. 

(Gri l lo) Pero Pinocho ,i ente de una manera d i s t i n t a a lo que 

expresan sus pa labras . 

(Llorando) Y yo como no soy nadie ,ni valgo na da,no puedo odre-* 

cer nada. 

(Víctores, ap lausos ,e tc . como an te r io r i en te ) 



Cl^ro que si puedes, r a t i t a N in i . Ttí e res b e l l a , til e re s á g i l , 

tu e r e s l i s t a , tu e r e s , . . . 

T i l , r a t i t a l í i n i , e res e l espejo de doncel las pudibundas ,v i r tuo­

sas y g r á c i l e s que s i en vez de hacer en t re l o s roedores ,hu-

b ieses nacido ent re los humanos., .en f i n , que mereces una e s -

t atua . 

(Gr i l lo ) La hip^roble exa l t ada , a tu rde mas a quien l a u t i l i z a 

que a quien l a escucha• 

(Rumor de pdblico exci tado) 

(Toca l a campanilla} i S i l e n e i o ! 

(Rumor de públ ico mas intenso) 

(Toca l a campanilla) J[ Ee dicho que s i l e n c i o ! 

(Continua rumor de pdbl ico) 

(¡gri l lo) Los miembros de l a asamblea l e han perdido e l respe to 

a Pinocho porque la f a l s a energ ia es de leznable . 

Bueno,colegas, mis queridos colegas , ?Entonces quiere dec i r 

que queda c o n t i t u i d a nues t ra a l ianza áfaca para que todos unidos, 

en vez de d isputar unos con o t r o s , t rabajando juntos ,acometa­

mos l a s mismas empresas y visemos la misma f ina l idad y empren­

damos e l mismo caminojf 

V (Algarabía del pdblico) 

S2X, S Í , s í , s í , 

Pues entonces, ?juráis todos fidelidad a nuestro pacto? 

Lealtad a nuestra alianza? 

(Grillo) SI eco 

[^1-¿CL ble del g^bllooj 

Si, sí, sí. 
-.. 

Entonces desde e s t e momento,queda cons i tu t ida nuestra a l i a n ­

za firme y ahora varaos a t r a b a j a r , a v i v i r , a t r i un fa r* 

A vencer . 
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Pepito.- (Grillo) No vence quien quiere, sino quien puede. 

Sfódos.- SÍ, sí, s í . Vamos vamos.... 

(Algarabía del publico) 

(Suena fuerte el fragmento de la »imlsica de fondo» que 

corresponda al preciso momento del diálogo) 

GONG 

t_., .M...M immo^jm •£-£»* 3 ^ P A R T E 

(Durante la 3* parte, servirá como »nulsica de fo debo* una »5uite 

de ambiente gitano internacional - es decir, que no sea clásico 

tíoico español, sino lo que mas bien se conoce con el nombre de 
— — - • * • — • * * • - - - • - • - -

TZIGAHO") 

Reina de los 
Gitanos.- (Habéis comprendido? 

V" (R^̂ -or de público) 

Reina,- Y td, gi tani l lo , por quá no respondes a la Reina de los Gitanos, 

que soy yo, como hacen los demáis? 

Gitanil lo.- Porque no estoy de acuerdo con todo e3o que liabais dicho. 

Reina.- Guando la Reina de los Gitanos habla, todos los gitanos están 

de acuerdo con lo que el la dice. 

Gitanil lo.- Puede que tengas razón, pero aunque todos estén de acuerdo por­

que te adulan o porque te temen,yo no lo estoy y como soy muy 

sincero y muy leal ,es por lo que te digo lo que siento. 

Reina.- ?Y no tañes,gitanillo, que yo te aplique el castigo que te me­

reces por tu rebeldía? 

Gitanillo*- Mira, tá puedes aplicarme todos los castigos que quieras,pero 

yo continuará no estando de acuerdo con lo que td dices. 

(Runor de público) 

Reina.- ¡Silencio! No es preciso que os indignéis. Yo tengo años, ex­

periencia y sabiduria suficientes oara inroornerme a este gita-

ni l lo que puede ser mi biznieto. 

Gitanillo.- Gracias a Dios que no lo ha querido así . 



# f <#* 

Beina.- i efecto, t ' no eres " i bisnieto por rama directa, perá- -14-
ro ? ¿acaso todos los gitanos q o vagamoa errantes por el B*UOH 

do, de J a? 
Gitaniilo.-- r ?1 , paro no ce Q con 

lo que ). 
Reiii.- . - (Con a a tol lo) Pueblo gitano! 

(B 5 ) 
&S, >8, üó); í i 

ro~ 

p i c i u , 8 api-L . . . J B 

t e e é e ~ i >.. • • . 

;.: i 

G i t a a í l l o , - Oo con 

o ce a, has propia s e moa 

'.••;.'. c Lú represa ¡ ¡á &ÚJ LÜ r"©i 

Heina.- , a-

l u í " I 

VA \» idas ^ * • ' • • ' • r c Diao 
ecúe. I es 

precij las fi as más 

débiles áe la asa les - -iitere 

i 3o.i mu • 5 s&í : ' :, h£fc Ll«* 

Reate ierro , i> 
C X O I IB Üü ; i 

C i t a a i l l o . - (Con v$s¡ vio sojrp a) ' acpi tn tx t 

)a ¡ acia* 

Puto . - (ú -it-ffla) 

He •-- lo aeas, , a nuestro c ito de g i t a -

• un re té láe qu< • , sai * 3 de las i -



deas y los propósitos de la asamblea formada por los más po­

pulares de la pantalla cómica infantil y tu presencia aqui me 

demuestra tu deseo de sumarte a nuestras fuerzas, lo aue cele-

bro porque si tu procedimiento es sincero, siempre saldrás ga­

nando más que con todos esos muñecos que después de todo, care­

cen de importancia], comparados con nosotros, los seres huma­

nos de carne y hueso, muy superiores a los muñecos infantiles 

aunque tengan vida que por arte de encantamiento, les permite 

existir* 

Pato.- (Grazna) 

Gitanillo.- El pato se explica* 

Reina.- De acuerdo, pato Donald. Entonces, te contamos entre los nues­
tros y desde ahora tu serás el enlace que ha de unirnos a los 
otros, a nuestros adversarios, a nuestros enemigos, a todos 

esos muñecos vivientes que pretenden imitar a los seres huma­

nos y al fin y al cabo, no son más que figurillas dibujadas 

con movimiento y sonido, pero sin alma, sin pasiones, sin sen­

timiento alguno* 

Pato*- (Grazna) 

Gitanillo.- Pues yo, vieja, vuelvo a decirte que no veo la razón, por la 

que has de atacar a esos infelices que nada nos meen y que 

quieren vivir su vida tranquilamente* 

¿¿eina-r !Vivir su vida! !Vivir su vida!... Esa es una frase muy a-

proposito para justificar los errores que la juventud comete 

en estos últimos tiempos..• Vivir su vida... Pero ¿se pue­

de vivir, acaso, la vida de ot ros? Si se vive, claro que se 

vive su vida... pero como los jóvenes modernos, esos que ado­

ran a las vocalistas que cantan como maullan las gatas, cuan-

do se les pisa el rabo y que bailan al compás de músicas sal­

vajes, llamadas muy modernas, cuando cometen errores... lo 

je antes se llamaban errores de juventud... ahora pretenden 

justificar esos errores con la consabida frase de: "Yo quiero 

vivir mi vida11. Es inútil, gitanillo, que tú defiendas a 



esos muñecos a quienes hemos de destruir, de quienes nos liemos de apoderar 

y a quienes venceremos. 

Gitanillo.- Yo no he entendido leu al pato Dcnald, pero d e sus ¿̂ raz-

sidos Su d- 6 . 

Pato.- (Grc :xa) 

Reina.- To5on Jos .nidos, como todas las frases que los hombres pro­

nuncian, son amas de dos f i l o s ; tienen un anverso y un r e / e r -

so y ueden interpretarse según el deseo de quien interpreta 

lo que escucha. 
G i t an i l l o . - Pues yo interpreto que el pato Doisld ha querido d e c i r . . . . 

Pa to . - (Grazna) 
Reina.- Los aznidos del p. í significan frases de 

adhesión a niestri , ¿v -to Bcnald? 

Pato.- (Grazna? 

Gitanillo.- ios 70 los interpreto como una tomadura de pelo de marca 

î or. ;verdad pato Donald? 

Pato.- (Grazna) 

Reina.- Está bJen, pato Donald. Por lo pronto, ve al cosque donde se 

eelohra la ar lea esos - - jcoa ÍB lléa y proeo§ 

ra ganarte la boafiattaHí de t . I'.•>.. ion sus pla­

nes y corriendo, ; ue t reo s ayudarte con 1 pías : a 

correr más, vas a decimos lo %vn r dea para nosotros ga­
nar les l a nano hábilmente . ;J e han entendido, pato Donald? 

Pa to . - (Graima) (:: VtC aleja) 

Gita»iillo.- (Rie) Te meruceriao, reina... 

Reina.- ; me trates tan irre: . Soy la reina, aunque de 

IOÜ ios... I 

Gitanillo.- (Rie) mí no ere* \ fue ana vieja parlanchina, una vie-

ia cotorrona, unu vieja cotillera...una vieja chismosa.... 

^ (murmullo de público excitado) 

Reina.- (Ene vp; i carnea e) Soy la reina ue ios gitanos j te le¡ v oy 

mostrar (Con voz de Lando) A ver, muchachos, coged a ese 
-- , . . .—... . -.. 

g i t a n i l l o , at al t e aquei árbol y áespaei 
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os diré \o que hay que hacer con él. 

Gitanillo.-Te advierto, vieja, que aunque me martirices,aunque me ator­

mentes, no perderé por eso mi serenidad, mi alegría ni te 

llamaré reina ni estaré de acuerdo contigo, ni dejaré de lla­

marte vieja parlanchína. 
Hlurmullo de publico excitado) 

Reina.- ÍAtadíe! litadle! al árbol! Y ahora tú viejo trovador de nues­

tra tribu, dirige nuestra orquesta de gitanos para que los do­

lores que ese gitanillo rebelde va a sufrir, sean mitigados por 

la música favorita de nuestra raza. 

A (Humor de público) 

Gitanillo.- Atadme más fuerte que las cuerdas no me hacen daño todavía. 

(Se inicia la melodia de unas "Czardas Húngaras" muy 

marcadas, interpretadas por orquesta) (Esta melodía irá 

subiendo de tono según lo exprese el diálogo) 

Reina.- Atadle más fuerte! 

Gitanillo.- !Más fuerte! 

V* (Rumor de público) 

Reina.- !Silencio! Que nadie interrumpa las bellas melodias de nues­

tra raza.... 

(Se oy gimas fuertes las Czardas) 

Reina.- !Atadle más fuerte! 

Gitanillo.- !Más fuerte! 

Reina.- !Si! !Más fuerte! 

(La melodia de las Czardas se oye en toda su potencia) 

Animad or.-

G Q N G 

Y así termina el primer episodio de la serie de "Dibujos In­

fantiles Radiofónicos" titulada "BLANCA NIEVES Y PINOCHO FOR­

MAN UNA ALIANZA" ¿Qué sucederá ahora? ¿Qué extraña guerra va 

a explotar entre los muse eos aliados y la enigmática tribu de 

gitanos que desean destruirlos....? Cuál va a ser el verdade-
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ro sentimiento el pe. to Donald?.... So dejéis de cauchar el 

domingo próximo a es ta miaña hora el segundo episodio titulado : 
MCOMIZA LA BATALLA Hffl v¿".- dueño.. . . bueno 

bueno... niños y niñas, os saluda como siempre, BOK i J)Q. 

G 0 H G 

L'IL 
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¿añora , s e ñ o r i t a - Va a dar p r i n c i p i o l a 
Sección Eadioíamina , r e v i s t a para l a ¡aujer, 
organizada por Hedió Barc*lo»ft | b&¿o la d i r te* 
o ián a© XP e s c r i t o r a meráedes Fortuuy y patro • 
c inada por NOVEilaliEb rüOf. xMaee de l a Univer­
s i d a d , £• 
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Comenzamos hoy nuestra ses ión Padlofealna 00*4 la r*>diaoidn d*l ciento t i ­

tulado 'Llanto da madre* original da Luisa A.Andrade 
Beatrla mlié de la tienda en que estaba empleada;habla sido aquel día, 

une de loa m&ŝ  abrumadores a causa d<u calor excesivo y &$¿ extraordinario 
movimiento dfc iu c l i ente la* L© faltaban aún den man̂ &n&e para tom**fc e l au­
tobús qu* h bia de conducirle a au casa,cuando uno^Jee clararon oon insisten­
c ia en loe suyos y una sonrisa que l e evcc¿ de golpe au pasado, ia es treae-
oio* -¿Cdmo le ra Be&tria?-* No respondió enseguida porque se quedd perple­
ja* Delante de e l l a estaba Resale3 ,e l que fu¿ au novio durt.nte <¿n aílo y que 
e l día nenes pensado »e oasd con Eail íana,su mejor amiga y a poo¿ partieron 
paca e l extranjero* Aquel suceso fué un golpe amargo qua la habla Lecho v i ­
v i r desde encónese como una expeotadora de la ex i s tenc ia , s in antuaiaamaraa 
por a*da, dedicada a su trabajo y cumpliendo montanamente au deber* AhAra 
estaba e" a l l í , e n a« ptesencia,mirándole con los mismos ojos da antes y eoa-
riéndola como Hco^tumbrriba» -Beatr i s j estojr arrepentido de todo***¿md perdo-
nrf* I l l a quiso art icular un reproche, intensa mostraxae dura a In f l ex ib l e , 
perOi.t-No debería P<<'donurts-acerttf solo a balbucear-i He hizo santo daño 
mam tu extraña aofc.ltudl»•--Es verdad,Beatrla* Paro ha sufrido tanta con eea 
mujer, fue puedes considerarte vsngada* • «Adems* e l l a ya no pertenece a eata 
munáb* -¿Ha SLJLGT^Q? .«*-Si Beatris* In el extraagero durante 1¿. guerra*,Nuee-
tro hogar fué destruido por una bomba y quedamos sepultados entre loa ee -
coaibroa* i l l a murió*• *7o ertuve sntre 1Ú vida y 1* muerte unos ooaa&oe maaaa 
hasta que recupera las fuerzas y 223 vine otra vas aquí*«**Siguieron caminando 
i untoa,|i^miáx*xjBaMi lentamente,mientras hablaban* -Estás más linda que nunoa 
Beafcria-* -Será que e l sufrimiento me ha embellecido* • *- Amoca se miraban 
hasta el fondo de lo s ojos* I I v iejo amor parecía estar de n^evo entre e l l o e 
como en los años idos* T volvieron a verae en dias suceaiv >a, hasta que mm 
e l l e confesd:-Beatrla;p*»rláñame que no t e haya contigo tcd0*Al volver del 
extranjero no l o he lecho so lo* . -¿Quién te acompaña?* -Pues cn?¿n,no quería 
decir ¿alo,pero d^bes saberlo; he vuelto acompañado de un niño* ^¿ Tu hijo?* 
~Ei# ün s i l e n c i o pesado cs.y¿ entre los áoe oomo una lápida* Aquella or la -
tura inocente venia s*l mundo oon cala e s t r e l l a , como para recordarle eiempre 
a Baatria la t ra ic ión de su msjor amiga* Sin embargo l a a t i t i a int ió en lo 
m&s hondo- de su ser , compasión por aquel niño que en sua mas tiernos añoa 
••taba s in r.iadra# y no pudo por menos de exclamar instintivamente - iPobreei* 
t o l . I I sonrió esperanzado»i&axj$KsxifcscebÍa& -Dime, Beatrla«¿Te casarlas 
oénaigc ahora que l o aabee todoT* -£ i* Me casaré contigo y querrá a eaa n i -
ño ceme s i fuera un hi jo te nosotros ios**•Fas' al tiempo, y ahora, dsspuee 
de a#i*f mease de caaad03,allt. empezaba a duefer al habría oometíi3 un error* 
No pedia remediarlo; cada vea que miraba a l niño ae acordaba, de Emiliana, l a 

amiga que le habla hecho más daño* Eran sus ojoa tan igualas a los de e l l a , 
que llegaba a sugestionarse creyendo que estaba en su presencia y que era 
mentir^ au trágica muerta* El niño, que apsaae tenia un a*0,er* un verdadero 
angel i to ,con aus mofletes regord*tee y aus ojos diáfanamente azules* ademas, 
sonreía oon esa dulce fac i l idad de la s criatura*? sanaa y bel las* Pero aqueti 
l í o s ojos ex^cc?.menta iguales a los de Emiliana,que parcelan oomo rs'sucita^dte 
doa para volver a v iv ir en e l rostro de su hljo>tenian a Beatriz enferma* 
Aquello era un supl ic io terrible*** Inesperadamente,un dia e l niñ^ cayo 
en cana y no tardo en ser dominado por l a fiebre* Al tercer dia la jriatura 
ae había agravado tanto,que el irismo m4dioo movía oon á**all*nto la cabesa* 
Bra muy d i f í c i l salvarle* T entonces ful cuando ae opera un cambio profundo 
en e l alma i s Baatria* Al ver qua el hijo del hombre que más queriu*ee iba 
a morir9 le entra una congoja tan rrande,que aintltf en su corasen un dolor 
tan profundo como s i e l que estuviera a«;onisaado hubleae sido au propio h i ­
j o . Cuando e l medico frunmid el ceño y di;p que habla perdido l& esparanaa 
de a&lvarla, Baatria cay5 de r o d i l l a s al borda de l a cama del enfermo y 00-
menad a sol loaar en forma t a l , que e l facu l ta t l t» llevando a otra habitaoirfi 
a l padre* l e d i io : -DajaXa usted l lorar* Acaso ese l lanto desesperado de una 
madre,consiga mas que toda mi ciencia» Después ambos hombres callaron* Solo 
ae oian l o s aoiloaoa de Baatria y sus ruegos fervorosos* Ira una verdadera 
fcadre implorando a lo divino que feo l e arrebatara su h i j o . . . 

Pa3¿'una larga hora*De pronto,loe dos hombées vieron aparecer a l a mujer 
con una sonrisa de iluminada en su rostro pálido pero sereno.-1 Doctor,doc­
tor! I Venga,que e l nene &e ha sonreido!*•tLos dos ae precipitaren en l a habi­
tación y comprobaron l o que acababan le escuchar#11 enfermlto kakis sal ido 
oon vida de la c r i á i s y pal ia a l peligro había desaparecido*-Sí, la f iebre 
ha bajado,-dijo e l medico•-Todo parece indicar que e l niño ha vuelto a l a 
v ida . -Gracias,Dios míolpor haber escuchado mi ruego!celemí Beatriz elevan­
do 10'* ojos a l cielo*-Señora: cráame que dbba todo por psriido.Psro muchas 
veces e l l iante y e l ruego de una aadre hacen verdaderos pi lagroa. • .Beatria 
y Ramalea,ee quedaron mirando,y ^n esa mirada,se dieron e l beso más puro de 
au vida* 
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kétimm* de radiar e l cuento t i tu lado *Ll&ntc de madre*,tvrlriral de Loiaa 
s& A» ¿nirade* 

Dentro de nuestra cuelen Radiofomina,vamos a radiar el di?c?o t i t u l a d o . • • 
Notas «obre belleza. j 

f¿ua ton i f i car l a piei.ncaotr&e mlsmea podemos preparar meadas «as d i -
veraus que preaerven e l cutía y combatan l? s arruga*.Las mas importaste* j 
son lúe fox fijadas coa eaencia de limón y alcohol «También g l i cerina y agua | 
deetllad*,debidamente aromatisau&s y especialmente taninc, agua y una esen-
cié. ¿ora perfumar #£i queremoe endurecer loa tajldcs#n&da mejor que bañoa j 
de inmersión durante moaia hora,en cuya agua *>e habrá diluido previamente • 
medio k i lo de eal §ruesa*Son e f i caces y al par aumerente económicos. | 

Ilj» peinado femenino»- Se h*- dicho con rascan* que nunca ertrn mal peinadas I 
l a s mujeres Ce buena cabellera* T se ha afiadldo:Lna {Jóvenes t ienen e l mas 
hábil peluquero m au juventud» Así puea hsy que supl ir son el arte l o que 
de eat^B condiciones fa l t e* Con ayuda de un par de espejea en loe cuales 
se Tea usted b i e n , e l i j a mu peinado con acuerdo a eatee reglas:Si la cabeza 
es corta u eral* hace f a l t a colocar loa cabello* lo xas a l to s poei%le»81 
la cebosa e¿ ¿largada#*u contrario» Las frentee pequeñas van bien con loa 
sabelloe sobxe e l l a s para disimular l a pequeñes;lae s a l i e n t e s con r i s o s 
que l a cubran» •Feto l o mas importante para escoger peinado, e* la l inea 
de l a maxlg» Para la naris recta c ligeramente aguileña, el peinado regulan 
y aimétrloc, poco ¿levado» A la naris f ina y pequeña, lae l i n e a s quebradas 
e irregulares; l a n&xlt corta y respingada, el peinado en desorden aparen­
te» La raya en medio de la esbesa da duxsura e loe tratos» De«?de luego que 
s i buan j u i c i o de l a s damas para au s dad, fisonomía y convidan es lo que 
lea aconsejará 4jfr que mejor l e s s iente» 

Dentro de nuestra ses ión Radlofemiua vamce a r e l i a r e l dl ico titubado»»»» 

Consultorio Femenino» 
Para P»if» y Lidia»-3aro«dlona» 

Satas d¿s consultantes me eol tc iU-n alguna formule para el sudor de l a s 
manos,pues sobre todo ia primera por ser ds odlc io modista, le es Hitamente 
mt>lsato s s t s defecto por Xm ensucifcr toda^ tas ropas que pasen p^r aus 
•mnoSpSismpqrs húmedas por e* sudur»¡Ssi,e Émimvtaxfm anormalidad, p^r ser 
orgánica ea a^go d i f í c i l de curarla pesar de io OUIL se puede atenuar bas ­
tante us mdo ? aria* vsces a l dia í a eiguiante receta i e e /eotoe prr-bados: 
Ziléurjo del Perú,i gramo ¿Hidrato de c lora! ,6 gramos;Alcohol &b<*cluto,90 
gramos» Ba cuanto a l a segunda consulta de Lidia sobre l a sequedad del 
cu t i s , c reo que ayer o í r l a u«?ted en Aüsstra emisión, una reeetn de una 
crema que se dio para el caso a otra consultante, y que tomarla buena no-
t<» As S i l o por interesarla» Asi lo espejo y l a deseo l e se*, ú t i l » 

Para Antonia Ar«*jo»- Palma de «allorom» 
Las pecaa, no t i enen nada qu* ver c^n l a naturales* d*l c u t i s ; ríe manerd 

jae d*> ijfual farsa puedan asar para coaoat ir las , tanto usted como su amiga, 
l a s iguiente f e je ta; Borato de sodio, 5 gramos »G1 i cerina neutra, 50 c~amos» 
Agua de florea da naranjo,450 gramos» Iota loc ión Se aplicará po* te mafliv-
t\a y por la noche, con una torunda de algodón, dejándola aecar sobre l a 
earai» Queda complací&»» 

A ^arlpc&il la»C^etel lbel i y Volar* 
iíi querida niña!o eó que te acuarelas de mi aucher y que aunque ii* me e e -

oribaa por es«¿a contrariedades de l a vi la que me di ce*, sé que me t i e n e s 
presente «i Pobre a^iguita mfal No hay que dejarse venesr por la.a centrar le -
d^des.Bay uue tener resignación y firmas:* para sobrel levarlo todo»Yo l o 
quiero J ee que me obwa6oeráe,mi querida h i j i t a .Te felíOltO por ese anhelo! 
constante de superación y p^r esas iecturae de ios grandes eacriterea»En en 
e l cuento que t e e n r í e s , e l e e t i l o ea b r i l l a n t e y l i t e r a r i o cada vez más, 
l o que me demuestra ¿us adelantes•Aunque e l asunto ea algo s e n c i l l o , c o s o 
e s tá oien e l cuanto,verá de que sea raoi^do pronto*No sebe* l a a legr ía que I 
he tenido con tu cartita»Ko deamayea por nad* y adelante aiemnre^fírn» y 
serena,mi «msxila admirada s Inolvidabls maripoelllA» 

Paxa Ambiciosa» 
Te ooUfltsndO perfectamente en l o que me dioes,m! pequene 

Ano será que tú te empefiaá en ooquerer comprender a tus pn 
g u i t a s , a t u puedot l o oonosoo mucho ees lugar» He estado 

Mdfidtm» PerOf.| 
, a tus ami-

a i l f f v a r l a a va -
cea hace algún tiempo, y s i bien me pareció un p u t o ohlqulto, también 



Ti urv krupo d* jóvenes de ambos M X N muy bien dispuestos pa¿a divertirse» 
Adamas, salteado un poquito nadn aas, de Ja oaxia prtaoa.p&JLf ya t iaaes 

o»apo abi*rx;o#ese campo preoloso que tú ni u¿k3 airado s iquiera y qu-j yo en 
cambio, tanto t e envidio» I#o qus ^uoede al lifcda aalguita , es fue a T^oee, 
sobre todo cuando soiaos tan joTennlt** coao t4,aoa erapedaaoe en que todos 
nos han de coaprender a nosotras, s in hacer nada, absolutamente ZUZ^J*, para 
Intentar coarrendar nosotras a los demas#lBtaxx «o la ,natr i ta a l i a o s a Teces 
una cosí necesaria* Pero nunoa hay que ex&^ax&r la cedida» huata ¿*eger a 
fcacer lo 4-1 caracol:enrarrarse en e l oaao*ron# f nada mal «£¿ux* simputio* 
<tml guita» Cuando e*tas as í le t r i s tona , asoríbeme aucho que ya S tea que 
tas carts* me s irren d* t ¿inenŝ . alerria» Adioa y arriba es* oora*5n»¿Verivi 
que lo harás aef##»? 

Termín*&?o* hoy nuestra «**?iáa *adiofealr** con la radiación dsl disco t i t u r 
ledo»»» 
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Señor-' , se&oritat Bmum terminada por iioy 
¿¿uestra Sección deaictimlm 9 r ev i s t a o^r- i 

2*Xi d i r i g ida por la e s c r i t o r a Mercedes 
ío r tucy y patrocinada por 

ü&iv») a i , 6, c rw-t reccnen-
damos muy ea^eoiabsiente a l a s señoras* 
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